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CARTA ABERTA

AO DR. MANUEL DA SILVA
-

I ,

DO JORNALISTA CARLOS ALBINO
N UNICA esperei coisa diferente

do qUe se está passando 'com
os algarwíos, em matéria de saúde
'e ·talvez V. Ex.", Dr. Manuel da SH­

ve, dt1'ector do Centro de S8iúde

\Mental, possa ajudar a ail'glliIlla ca­

ricatura de jeito" se há prolb8i'biU­
dades de uma 'colocação do assun­
to illa Imprensa,
B8irece que a vossa 'c8ivta; publi­

cada no último Jornal do Algarve
é para conversar bastante ou me­

'1hol': lê um óptímo ponto d.e pa:l'tA­
da. para se dndagar se os !fiascos
devem ser atribuídos aos MlgaI'VÍos,
ou à carícatuea deste sístema.
Não pedireli a V. Ex." que venha

agora prura um joma! para nos pôr
a todos-nós, ao corrente dos aeon­

tecímentos qus ern todos 05 lados
onde haja necessídads de um mé­
dico, 'Se emaranham de tal modo
que nem ;sei se o povo prestará
atenção sulfLciente p8ira cOffiipt'eern­
der O'S dHrigentes oflciaJis de Hirpó­
craves.

V. ,Ex." e eu salbemo,s por c'erto
o ri·sco de se Œ,evantar fraaJicamente
a questão da «saúde mental» n'O Al­
'gaI'V'e: V. Ex." é dll'ector de um

Centro e rp'OT'qUe é pag'O para i:sso
poderâ nã'O ter a '1iberdade de um

,.." .." .." ....,"'.." ..." ...."'IIU

jOl'!l1aHsta qUe nem ao menos neu­

træl se quer CODiSeI"Vrur perant>e a

medicina,
.

toda a, medicina (ainda
que nas mais esrpecí:ficas caæícatu­
ras) vigente no A�g'8iwe.
Gostarta por dsso mesmo de lhe'

fazer 'estas perguntas, 'em público
evidentemente
- se V. Ei.' ao añnmar que 'OS

servíços médicos do Centro encer­

ram às 15 horas e tendo o Hospi­
tal de Monohique «conhecímento­
-ofícíaã» dos horáJrios estam'a a 'SU­

gerir que foí uma 061'a de miseri-
-

córdia atender no seu consuttôrão,
40 minutos depots dessa iIlora a

adoleseente em causa?
. - se as ,«fúrias» com que se' ale­

gava a 'urgênci-a de íntemamento,
tíœham que passar pelo burocrátãco
tubo das <�h<istór¡'3is cIini<las,»

, que
abundæm pelo Algarwe ?
- se o faoto de um bombeiro ou

qualque,r «,leigo» maniet8ir uma

doente com um 'colete Ide forças,
não cor,responderá ma!i!S ou menos

à of<er.ta de uma amostra dum psi­
cofármaoo tranquiil1zante, por par­
te de um médicO' especræHsta?
- se um médi,co espeei-alista pe­

rante uma doente, ,que não era

acompanhada ¡p'Or um famñíar,
nem por hi-stória 'oMn'Íca ou «exíbí­

'çã" de sintomas», se esse médico

poderia esperar qUe a doente com­

parecesse quatro días depois, por
UVl1e ínâcíatíva ou eIlItão maníetada

por causa das fúrias?
- se V. iEx.a acredita que o Hos­

pttal Júlio de Matos é o modelo

pam leste Paí,s?

UMA CAMPANHA

ELEITORAL

CHEIA DE SURPRESAS

VAI agitado o panorama eleito­
l"al framcêe. Em poucos dias

deporLs da morl;e de Pompidou, sur­
giram nada 1'I'lÆm08 de trinta can­

didatos das te11AMnciœs malis VI1I1'ia­

das, desde 'os trotekæta« puros aos

(ConcluI na 4." págma)

CONSIDERAÇOE$
SOBRE A PESCA DA SARDINHA
ABRI.L jâ vrui' adiantado e as trai­

neimæs de todo o Algærve con­

tilnuram ancoradas, De há UM anos

!8; e;srIja pal1te :trOl'nrou-se uma oons­

tante da vida ,ribeirinha a par8JUlsa­
ção da fain,a por parte dos pesca­
dQr-es ,oom vtsta à melhoria das

sua;s corndiições ,de v,�dia. Este ano

os ']::Jarcos iaiiDIda não 'se fizeràm 8iO

mar não por ,C8Jusa dos pes'oadore's

FEZ DOIS ANOS
A CASA DO ALGARVE
EM TORONTO

NOTA da redacçao
. ,

TUDO se prepara para que a

próxima época estival seja
mais espectacular do que as ante­
riores. Em vez de um casino, já
há dois e perspectivas de tercei­

ro, como aliás estava programa­
do;. mais unidades hoteleiras e

boites, como estava .programado
também. Mas e tudo o resto que
vem sendo programado há long9
tempo e não se resolve?

Iniciativas deste tipo alimenta­
das por investimentos particula­
l'es são as que se resolvem facil­
mente até antes dos prazos esta­
belecidos.· Está longe. de suceder
o mesmo com as obras de interes­
se público que, ou ficam em meio,
ou esperam verbas que nunca

mais chegam. Por isso, o d,esen­
volvimento urbanístico não tem

acompanhado o progresso turísti­
co. Ao contrário, tem havido um

FESTEJOU-SE ,em 30 do mês
findo, o segundo aruvre,rsãrio da

CaJsa do Algarve em. TO!'O!l1!to (Ca­
nadâ) . A !sessão comemorratiVa
Mo:nreru le'�evædo número '(fe sóoilOls
e conví!dædos, muitos tiJdos até dos
Estados U¡¡üdos da Améric:a do
Norte.

DepoÍls da 'ap:vesentação de mú­
sica fOl1clóriba, foi mrerecido um
«c,o'cktJaiŒ-» e -us!aram da pa�avnà o

sr. José Grosso, p'resddente da di­
·re'cção, 01 sr. Oustódio Gure,r:rei-ro,
sóCli:o fundadOlr :e IO SÓcilO 'sr. Ma·ví­
Irio Mende,s. qiue (a titulo de .curio­
sidade, diJga-se), 'Se rprepæra, para
ser o- ¡primei,ro povtuguês, n8iVega­
dor solitário, a drur a -volta ao iMun­
do? À nowe iIlouve ibæi:le que decor­
reu em ambiente de Iconmgi-ante
rulegria e regozijo.

i"""-"·"·"""'·"'-"""''''''·'''·''·''·''·''''''''''Ul1I
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I toou A VEZ A UMA CRIANÇA OE LOULÉ II Recebesse eu todas as semanas palavras de crianças algar- II vias e ,as «filtrações» seriam delas. Não seriam dos banqueiros.

I�"" Não seriam dos técnicos encharutados. Não seriam dos comer­

i ciantes com dentes de ouro. Não seriam dos vampiros.

I Helena Maria da Silva Gonçalves
I da quarta classe de uma das escolas dos arredores de Loulé

�I doze anos

escreveu o que não poderia ficar no fundo da gaveta:
I
I S,e eu losse passarin}¡,o

I goStav.a de ser l1ouxinol
""

III! 8e eu fosse poosaJ1'inho i
I as minhas penœs I! seriam amare�ClJ8 cCIJstœnhas

�

I
e azuis,

I
I Se eu f08se pœssarinho �I
• podia ir ao pé das nuvens ii!!
ií!! podia V61' os meus pais ii!!1I que ,estão ,em Fratnça ii!!lii! eomeutio '"

� I�'" que 'está em Montevideu.

I I
I Podia ir vê-los quase todas as semanas I
� I
'" Mas corria perigo III!

I po,rque podtiiam 08 caçadores I
i matamem-me. I
I Mas eu gos,tava de ser mais um passarinho.

. I
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NAO INTERESSA
REP:ETIR OS ERROS

DO NOSSO TURISMO

De,sIocar8lm..¡se à nossa Provín­

c,�a, 'a ,con�e da GlobOitlel, ,ell8m'en­
tos ,da .RENA, assoc�ação que reú­
ne os 'di!reotore,s d!lJS companhiæs
de 'aw-ação qu:e oper!lJm no n'osso

PaLs. A'COllnpanhaJdos pelo \Sr. Ce­
lestino MiaJtos 'Domilllgue's, d'l!l1ector
do depa:!lllamento de m:arkieting da
Globotel, os viJsitan1Jes p'ermane'ce­
ram dur8i!l1te ·três dilas no. Alg'ail've,
p'ercor,rendo 0iS 10caÍls de ,maiJOr in­
·teresse turístico.

P8irticilpalraim Dia Visirba elem!en<l:O's
dai Ailr �mn-oe, AI1Jtálila, BI1i1JilSh
Airway¡s, Brirtilsh Catedon.ia.n, Oa­
rraidjlan Pacifdfc AiT, KLM, lJufthian­
ga, South Afdcam A,j¡rways, 8-abe­
na, S�andinavÜl.Il Aklmes, Trans
WO!l1d Akways e 'Dremsportes Aé­
reos Portugtlie'Ses.

Um trecho da vila de Alcoutim

QUEM SALVA A SECULAR IGREJA
DA SENHORA DA CONCEIÇAO
EM ALCOUTIM?

por Santos António

mas porque os pætrões não CQ!l1-

oorda;m com 'O pl1eço aictUM ,do ga­

sóleo, pOlis" Isegundo eles, a e�JYlo­
ração d8is t,rainei.ras não Se torna
rerntávrel a tal preço.
DeVIemos ,ter presernte que alglmS

armaJdores IS'ÍÍ!O c'onservedrœ e que o

IV Pl'ano de Fomento (1974-79)
pI1evê ·como acções a empreender
no sector da· pesca ias que: «.terão
em Villsl:ia la consecução dos .seguin­
tes obj�ctiivlos de ondem geral: a)
aumento de produção; b) eetabilllt­
da;de de preços; c) contrilbláção pa-

, ,tía ,a melhori:a dia ba1an.ça corneT­

cial; d) melhroria ,d!lJS coodiçõer8
'económÍloo-iSociaÍJs dOIS tr8ibalhiadQ­
!les; ie) mrerlhoria dia eficiêncila. dias

lemp·!le:saJ.!! le ,realização d8is suas·

furnções isoc1lai1s; f) expanlSão do
conrsumo; g) 'explan:ação rra;cional
das ,reservas dos QCie'8inos; h) coor­

denação d"clJs acções ao desenvolver.
no 'æ¡J'aço português nI() dominIb.
dos ,r:e0U11SOlS dOIS o�e!alnœ».
porr lSiUa Vlez, do pial:1eoor 'SObre o

IV Plano de F<>1ffiiento podemos reI'
sobœ a mdústriia Cionservei'I1a o �

grumte: «Supõe..,se Iller de lógtca in­
c-onteistáVleI que jamais poderã a
·ind'Úrs,tJ:liJa die oonsel'V'lllS de preIooe,

(Conclui na 4." página)

'NESTE semanário (1), um al-
coutinense chamou a atenção

para o então presumível- corte que
ia sofrer, nas 'suas partes princi­
pais, a igreja da Misericórdia de
Alcoutim. Com palavras repassa­
das de amor filial, expressava a

sua mágoa. O que então era presu­
mível, é hoje praticamente uma

certeza - poderá dizer-se que vai
acabar este templo, ·tal a exigui­
dade em que será transformado.

11:: mais um marco que desapa­
rece, comprovativo da importância
outmra desempenhada pela vila.

Os fortes muros do castelo me­

dieval, vão aguentando como po-

�....."-"-"-" ..,'-".,'_...,..,'-".,'�" .." .." ............".•

I TEMAS EM DEBATE i
i �

i os NOSSOS LIVROS E OS 'NOSSOS LEITORES' !
� I
� De há algum tempo para cá, vêm-se organizando exposições ::;
::: de livros com carácter didáctico e pedagógico, sob a orientação I
¡¡: de catálogos esclarecidos e de selecções especializadas. Estas ii!!

:::: amostragens, porém, ficam por Lisboa e pelo Porto e pouco I
__ mais, quando efectivamente pelo menos em todas as capitais de I
::: distrito elas deveriam ser organizadas para que se tornassem I
_ acessíveis a maior número de leitores e de professores. iii!
::: Estes últimos, na falta de uma orientação oñcíal, encontram ::I
f muitas vezes, grande dificuldade na indicação de literatura II!
� �
:li conveniente para as várias idades, até porque ela nem sempre ..

lii! é fácil de encontrar. Recentemente, e em Lisboa, uma profes- lii!

� sora de Português de um Liceu deixava ao critté.riot. das balundas E
lii! a organização da biblioteca da turma. Uma' au en rea o ra o JIll
iii! 'acaso em que as pequenas de 14 e 15 anos partíeípavam com- =
I prando os livros que lhes agradavam ou os primeiros que vis- JI
il! sem nos escaparates. Assim, o dinheiro da comunidade era gas- =
; to ao desbarato, ora em livros de aventuras, em romances ou I
iii! em poesia, se alguma das eventuais compradoras se lembrava ::;
i de o fazer. I
== A propria professora, tendo nas suas obrigações a organiza- I
, çâo de uma biblioteca de turma, não dava (por incapacidade?) I
� uma orientação de leitura às suas alunas que efectivamente ii!!

i atravessavam uma idade crítica. I
� Julgamos que este não será caso único e que por isso mi- iii!

fi lhares de crianças e de jovens estudantes lêem aquilo que lhes I
::: vem à mão, sem escolha. nem critério, porque não encontram ::;¡¡: outro método, ou antes, porque não lhes criaram hábitos dife- I:; rentes. É evidente, pois, que se torna necessária a divulgação ::;I de bibliotecas-piloto ou pelo menos de catálogos didácticos com if
iii! a indicação de idades e de outros elementos elucidativos sobre ::
i cada livro. O facto de existir um Centro de Literatura Infantil illi

ii! não chega para garantir que os seus ensinamentos e indicações •
¡ tenham divulgação conveniente em todo o País. A verdade é i
� que sem o apoio oficial isso não pode realizar-se. - M. B. !
� '�

L,..." __" ......,_" ..,'_,...."'_"',.,,...,,.,'_"_"_''',....,'�

autêntico desnível que se mani­
festa em numerosos aspectos.
.Há todos os problemas r,espei­

tantes às infra-estruturas l'egio­
nais e que não estão resolvidos ou

para os quais se deram soluções
precárias que os. tornam ainda
mais ,evidentes. Abastecimentos
de água, redes de esgotos, distri­
buição de energia eléctrica, pa­
vimentos, são falhas frequentes
nas nossas cidades e vilas, que
não estão apetrechadas para rece­

ber os aumentos populacionais da
época balnear. Tal não acontece
nos aldeamentos turísticos, onde
o lançamento da infra-estrutura
precede todo o desenvolvimento
urbanístico. No ,entanto, são os

principais centros populaci{mais
qne atraem grande densidade de
turistas nos meses do Verão pro­
vocando as falhas subsequentes.
A nossa campanha turística en­

ferma desse mal desde o início e

pode constituir um exemplo fla­
grante, principalmente quando
noutra zona do País, o Minho, es­

tá a delinear-se um movimento
semelhante, com a críação tam­
bém de uma Comissão Regional.
Ali como na nossa Província, há
problemas'idê,nticos de infra-es­
truturas com a agravante de ser

já uma região de grande densi­
dade populacional. Embora sob
aspectos diferentes, o Minho mos­

trará ao estrangeiro uma paisa­
gem diversa mas corre o risco de
reincidir nos erros praticados no

Algarve.

Directores de companhias
de aviação no Algarve

I.c\UfMI3LfI.c\ N.c\t: ICN.c\I I
, . .

EM VILA REAL ·DE SANTO ANTONIO
SE OS FACTOS SEGUISSEM AS PALAVRAS

"

JÁ O GUADIANA . TERIA OUTRA COR
A os deputados ¡pelo A.lgarrve da

A. N. P., na Assembleia Na­

cional, não pode ser feita a arcusa­

ção de qUe de vez em quand'O não

dêem uma no (seu) prego, outra
. na flerradura: a «situação 9Ilgar­
Vlia» é dema.siado «'evide!l1lte», p8Il'a

que. se ¡po.ssa evitar dizer no hemi­
cilClo aqutIo que os programas elei­
tor8Jis con1:inham sem pudor.
Há pouco tempo foi a vez do de­

putado ueM de OIive�ra, que muitos

alg8Jl'Vlios conhecem . .tão ·bem pelo
tipo de mtel'essers e ructlvtldades que
o lligam 8iO sut A questão mai's im­

portante levantada pelo deputado,
foi a referente a Vila Real de Santo
Antónd.o.
,A situação desta YHa foI reco­

nhecida pelo deputado neste19 ter­
mos:

«Tem Birlo dura a v::Ida comercial'
e industrial de Vi:1a Real de Santo
António nilJS últimas déc'ædas,
«A crise d3JSi pescllls e d!IJs conoor­

vas tocou.,Jhe profund:a:ment>e mas

!lJbre�se-Ihe ainda um futuro 'aus­

picioso qUe não depende �ó das
suas actIvas gentes»:
Leal de OIWeiTa não deixou de

expressar pessimismo qU8i!l1to ao

futuro de Villa Rea'!, quando utilI­
zou ;!l10 seu discurso a palaJvTa
«amda»
Mas h8iVerâ ainda (dizemQlS ago­

ra nós) quem tenha esperanças?
O problema de Vila :Real faz par-

te do «rp,roblema do AlgaTv'e» e este
-

f'az pantle do «problema do País» e

se os fæct06 .segW<>sem todas as pa-

(Conclui na 4.· pagina)

por José Varzeano

dem. as intempéries e o decorrer
dos anos. A igreja de S. Salvador

(matriz), vasto templo de três na­

ves que assentam em fortes colu­
nas de capitéis bem trabalhados,
depois de um periodo .de ruina, foi
restaurada por volta dos anos qua­
renta, mantendo-se firme >El mos­

trando o elegante pórtico renas­

cença,
Fala-se com frequência no der­

rube da capela de Santo António,
fronteirá à residência que a tradi­

ção aponta como tendo sido con-

_(Conttimua na 7.· págima)
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PRAÇA DE TOIROS DE PORTIMAO

Grandiosa corrida de Toiros

DOMINGO. 21 de Abril de 1914

INAUGURAÇÃO' DA TEMPORADA

Serão lidados 7 toiros da Ganaderi.

de D. MARIA ANA PASSANHA

Cavaleiro.

GUSTAV ZENKL
MANUEL JORGE

Matador••
I

J05É JÚLIO
RAFAEL ASTOLA

. (E.p.Dhol)

Poreados ADladores de AleoelJete
.

Capitaneados por L. Joio Manuel Mimo

ae•• rva bilhete.: Telef••432.

CRÓNICA
DE ,FARO

por JOAO LEAL

u� abraço fraternal •••
E

M DomingO' de Páiscoa, ::_a histór�0B: cidade �rancesa de
.

. Chartres, tivemos ooaSlao deas'slstIr 'a uma Jornada que
jamais olvidaremos. Revela 'a mesma comO' O' desportO'

pode eongregar O'S hO'mens e motiv,ar O' seu encO'ntI1? numa

confraternização plena em que as saudades foram mItIgadas
O'U talvez, por isso mesmO', avolumadas.

Quatl'lO' mil portugueses qu,e 1...." .." ..." ....u:_..":..,""...,,wa

mourejam pela França deslo- .

caram-'se até à cidade da bela Palestra sobre oscatedral gótica e dO' herói �a
«RJesistência» Jean Moulm, segredos do. ccwhiskynpara assistirem à jornada f�-
tebolística que teve O' Esta-

na Escola' de Hotelaria
dio Grands-Pris :por cenári,?
A1guns fizerarrn maJIs die 800 qm­

lóme:bl'os, .outros, 'após o tJ'abalho

C'onduzLJ1Mn toda a notte, mas ha­

vi!a aqU'e,�e abraço, 'aquela. ho!a � 'o

mo,mento pa;l'a T·ecordar mfancvas,

tragMi:as, dmmas e. {) suor a la�'e­
jar e a enriq¡ue,e-er 'a ter.J'a dOiS

outros.
E forarrn '8!braços Ie ,lágrillnas,

lembrança¡s e votos, 'aLegrias 'e trts­

bez8Js. Foi ·ainda, '11'0 8Jspecto des­

pOl'tivo, {) Fare:nse a ,ser apori.lado
tão 'entus1iastioamelI11Je 'como mras

V1ez'e's temos vilSito n.o «habirÇ:a;b de

São Lu�s.
.

.

Três troféus ·tl'OUXie o .cLube des-
. ta cildade ,sUJlina da ,sua dig>l'e'ssão
e que ftcarã:o a ,esmaLtar a �a ,ga­
leria de ,troféus. Mrus o. 'mawr, {).

mais be'lo, laquel!e que tern um�
dilmensão irucomeoo:uráv.el, e'sse f()il

o <le ,�evar UilIT sopro die rueg.ri'a :e
'estreiJtaœ num abraço J3ilgaI'V1o
aa,ue,les quatro mil pol'tuguesœ que
sê 'elIl!C'ontrarMn 'em Chll,rt,!'eS.

Q.ue 'extra;ordmárl!a força o <les-

porbo ainda pooe ter!

Onnsena'tório Regional
do Algarve

Como oomp�emJenJto da matériJa'
mliinilSitrada n'os vámil:ls OU:IlS0IS, va�

.

:reruli'zar-,se 'ITO próxiJrno dia 22, na

EscoLa de Hioteraæila Ie TUlllilsmo do
AIgarve, lUma ,oornfe'rênclla 's'obre
«Os ,gegmdos do wh:iJSlky», a que
se seg¡uiJrá a projecção de um fill­
me sobre {) fa;brioo e 'entgavrafa­
mento desta bebida.

Esta matriiOOS'taçãJo tem ,a co�abo�

raçã:o da Scooch Whi!Slky .fuslsoc:ia­

tton, Se«l!OO palleJstra:nte o ISr. JOoa­

.quiJrn Manued CaJbri�a Neto.

Ecos AGENDA.Partidas e chegadas
De Eromça, onãe t'om.ou parte

1/JUm curoo âe cirurgiia funcional do
ouvido, que funciomou na Fundação
ROIl'!tmann de Bordéus, regr6>8'8OU a
IA;s·boa o sr, âr. Oarlos Silva Frei­
re, filho âo sr, Oarlos Freire, pre-:
Bidente da Oãmara Municipal de
Lagoa.
=Em serviço protissional 'deslocou.
-;se ao Algarve o· nosso assinante
em Santo Amaro .âe Oeirœs sr.
João Vileg,œs Faieca, g.estor admvi.­
nis:trativ'O ,die transacções sobre
imob1Jliáffios.
= Com 8lUJa esposa; 'sr." D. Maria
Leniana Bento Baptista, reçressou
âe um pœssei'O à Serra: da, Estrela
a sua CaJ8a ern Vila Real de Santo
António o n08'SO aJs8inant'e sr, Ru­
bens Aleixo Baptista.
= Está pa8>8ando férias no Oer­
cado (Balurcos) a sr." D. AS8unção
Luwa Correia Martins, esposa tio
sr. Manuel António Martins, nos­
S'O œsstinanf!e na k�emanha.
= COlin 8fI,UJ, eepoea e cunhada, está
em Oaeteio Branco ,em CMa de sua

filha o er. Rafael Antóni'o FeJ/"­
nandies, no8'8O l1J808i'Yliante em Vila
Iõeai de Santo António.

Casamento

Na ig,reja da Sr." âa. Encarna­
ção, ,em Vila Real de Santo Antó­
nio, realtiizou-se a cerimónia do .CIJ,­
sarJ'liento âa s·r." D. MO/ri¡a Oatarina
Pereira Leitão, filha da sr.> D. Do­
meci;ana Pereira Leitão 'e de Casi­
miro Santos Leitão, já falecido,
com o sr. João Alber·to da Silva
8ale&, filho da sr." D. Lau'l'a Al­
berto ,da Srilva S:a�es e de Manuel
Sla�es, já fale'cvdo. Foram palhinhorS
da noriv'a a sr.· D. Guilhermina
AguiZeira Leitão e o sr. Norberto
Carlos Per.eira Leitão 16 do no,ivo, a
sr." D. 'Martia Oecília i/¡a Silva Sa­
les ,e o '8!T". Manuel Alberto da Silva
S'ales.

O copo-'d'água efectuou-se no

Hotel dos NaJlJegadiotres, em Monte
Gordo.

Gente nova

Na Clínilca B.ispebj.erg em Co­
penhaga, dJeru à luz um mernina a
sr." D. Tove da Luz Leonardo, 168-
1!0s,a do no's,so Œ8sinante sr. José
João aa Luz Leonardo, funcioná­
rio do Oentro de Turismo de P,or­
tugal .rua Dil/'lJamarca.

Vão .realizar-se as tradilcrOŒl'ais
festrus iL Sr." ,da Piedade com o se­

guin'te progTama: dt3is 25, 26 e 27,
ilis 8,30, oe,�ehração da Euearistila;
'às 21, terço; 21,30, ·Euoarlistd'a com

pl'egação pero re'v. M'anue,l AI'V�s;
d�a 28, ilis 8,30, EuclariisUa; às 16,
Eucarilstra na tgreja de S. Sebas­
tião, 'com p'l'eg>açãio pelo me'smo

orador; às 17 hOl'as, p'ro'Cils'sã:o pe­
las rna,s da vi,la até aQ ,s3intuãœio.

Moderna; quarta, CarvaLho; quín­
ta, Rosa Nunes 'e 'sexta-feira, Días,
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; segun-.
da-febra, 80U'sa; terça, Montepío:
quarta, Aboím: quinta, Oenbral 'e­

sexta-reara, F'ranco,
-

Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, a F13irmác!i!a Carmo.

Também faleceram:
-

Em MOSCAVIDE - o sr. Joa­

quim Azevedo, de 85 'anos, natural
de S. Bærtolomeu de Messínes, ca­
sado com a ,sr." D. María Isabel,
pai das ,sr. us D. María das Dores,
D. Piedade das Dores Azevedo, D.
Er;me'ld:nda da Conceíção Azevedo
e dos srs Calíeto João Azevedo,
António dos Santos Azevedo e Joa­

quím Jcão Azevedo,
Na MALVEIRA - o 'sr. José de

Sousa Bærão, de 73 anos, viúvo,
næturaã de Cachopo (Tavira.).
Em CkSCAIS - o sr. Joaquim

Sælvador Cabral, de 65 anos, viú­
vo, natural de Lagos, pintor da
conetrução cívíl, pai! da ,sr. a D.' Ma­
da Isabel Cabral e do sr. António
Joaquim Domingos Oabrad.

Em ALMA'DA - 'O sr. Joaquim,
Elusébto Rodrígues, de 48 anos, na­
tural de Olhão, pai do er. José An­
tónio Viletm Rodirigues.

- a 'Sr." D. 'I'ere,sa do's' Re�s, de
88 anos, nætuœaã de Lagoa, mãe da
sr.» 'D. Ric3irda da, Silva 'e dos.srs.
José Bento, Artu.r Domingos e

João da Encarnação Reís da Sñva,
- a sr.» ,D. Lucinda 'I'elxejra

Vrana Méha, de 78 anos, viúva, illa­
tural de Portíenão, mãe das Isr. a.

D. Made Fírance EUzabet Méha
Lopes 'e D. Reine-Marie Antoinette
Méha Godinho de Matos e do ISI".
ml'bert Aill1'!Oi.inoe Méha, sogra da
sr.» D. Ludovírra da Síâva Méha
e dos 'SI1S. dr, juíz José Oelestíno
Altaz Godinho de Matos e José
Augusto Lopes.
ks fMníHas eill'lutadas a:pl'eS'OOJta

Jornal do Algarve, seneídos pêsa­
mes.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cin.e-Pax,

hoje, «A'g'uwre, o 'aVleillrtureko»;
amanhã, «Quando as mulheres que­
rem»: terça-reíra, «Sangue, suor e

pólvora:» quaæta-feíra, «Não me­

ta água»; quínta-feíra, «Homens
sem amanhã»: sexta-teíra, «O varn­

pilro negeo».
Em ALMANSIL, illO Cinema Mi­

randa, hoje, «Ma;ciste nas minas
do 'IleÍ! Salomão» ,e «A 'soltekO/na»;
amanhã; «O enagníñco rebelde»;
terça-reíea, «Os sem Deus»; quin­
ta-reíra, «Chísurn, o senhor do
Oeste» .

Em FARO, '11'0 Cínerna Santo
Antónío, hoje, «A túníca»: ama­

nhã, «Um Dezembro quente»; ter­
ça 'e quærta-feíra, «Ensma-m'e a

viver»: quinta"£'etl'a, «A g.l'ande vi'­

garic'e»; isexta-f'ei'l'a, «As av'entu­
'r8JS de ra:b� Jacob».
Na FUSETA, no Ciill'ema Topá­

zio, hod'e, «3 homens 'em fuga» 'e

«Chuva na RriJrn,aVlel'a»; .arna,nhã,
«O 'l'encári{)o» e «A,s mãos 'e a m'O,r­

,be»; quin1ta-flei:m, «O. que se pode
fazer Caim 7 mlUl:heres» ·e «Traido­

'res i'l1lfannes».
Em LAGOS, no 'I'e8Jtró Ci,ntema

Império, hoj'e, «Eu julgava�o 'mor­

to, 'mr. J'3icke» 'e «O 'cangalheiro oe

'as vilúv8is»; 13imanhã, «Oanbtnüas
faz-tudo»; terç.a-reira, «Drácula

pr1si'oill'ei1ro de Fra:nkensbein»; qua'r­
'ta-dle'i1ra 1«lOiS' V'ol'ames»; quinta..¡f'ei­
,ra, «o.s'dois fHhos de Trinitá».
Em LOULÉ, 'no Cine-Teatro

LouIet!;oo'O, hoje, «O :iIIlvencfvel» e

«Grimd,rrosa;s do T,e:xJas»; annamfrlã ,e

'sBguIlda-f'etl1a, «Um v,j,olino no t'e­

,lhado»; ,terça-fedil'a, «Basta .olhar»;
quilIlta-fe'ira, «Morta;de,la».
Em PORTIMÃO, .nó'CiiIre-Te:atro,

hoje, «Colts p3ira os 7 magníficOos»
e «Torp'edü:s do infern'o.»; 'amanhã,
«Três bon'S 'iniJmngos»; 'segunda-f'eii­
.ra, «.os hóiinas verdes» e «A 3irma

s'8creta» j ,terça-f'eira, «O:s dois fi­
lhos de T.rinitá»; qU3irta-fe.i;ra,
«Chantagem:¡¡»; quiinta-fdra, «A nOoi­
be a;m'e'l'1cana}>; Is'eXita-feka, «Cleó­
p'atra JÜlllesl».

- No Bo,a; Espe'rança Atlético
Clube PortiJrn,orn·e,nse, J:roj'e, «Uma
oerta forma de 31mar»; Mnanhã,
«A queda do· Im¡péri'o Romano»;
quar1:a-f,eka, ,«'8,orQiQige»; se�ta-fei­
ra, «Gue.rra de 'malucos».
Em SILVES, no Cine-Te'atro

Silve:ns'e, hOoje, «Caç'a ao homem»;
'Mn'anhã, 'em m'atiné'e 'e sOirée, ,e

'segunda-fe'ira, «007 vive 'e deixa
m'Ool'rer»; ,terç,a-feira, «o.s Tivais»;
quint'a-f'ei.ra·, «Làdy Caroliine».
Em TAVIRA, no Ci1nte-Te'atro

Ailltón�o Piillhei:ro, hoje, «O ,candf­
,d3ito» ·e «Com8c'em ·'a ·comba1:e'r s'em

,mim»; i3imanhã, 'em matinée, «Os
maLucos da caserna» 'e 'em ,soirée,
«Os 'malucos da 'caser:na» e «En­
'eruzhlhada p'wra uma f,reira»;' ter­
ça�reira, «Diretto po,r linhas to,r­
tas» ·e «He,róús de ,co'rdura» .

I
Em TUNES, no Clube RJe-ereati­

vo 'I1unense, amanhã, «Aco'nt'eceu
a nOoit'e pa;s's'3ida».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, no CVne-oFoz, hoje,
«Fuga do homem pássaro»; ama­

nhã, «Um v,ioUno no telhado»; .te'r­

ça-f'eka, «C i op i ã o, o afrileano»;
qui,nt'a-f'eira, «V:iiolênCÍ'a do 5.° po-
der».

.

AGRADECI MENTO_
CLARA ABECASIS VARGAS

E DRAGO

,Maria Cristina Abecasis Vargas
Capa de Brito, Custódio Joaquim
da Conceição Brito, e filhos, Ma­
ria Fernanda Abecasis Vargas Ca­
pa de Honrado, João Reis Honra­
do, e filha e Maria Luísa Abecasis
Celorico Drago, na impossibilida­
de de o fazerem pessoalmente,
vêm por este meio agradecer a

todas as pessoas que se dignaram
acompanhar à sua última morada
sua estremosa mãe, sogra e avó.

lolls
Dé 2 a 17 de Abril

�.""i"�¿¡t.J.i.""���P

As.ociação AlgarvialJ
de Crianças
Diminuída. Mentai.

QUARTEIRA
Artes -di�.:r1Sas . 606000$00

Festas noAlgarveMats ,um Ílmpor:tante ,el:emento de
'a;cção fo,i aigora orÍ'ado na Associa­
ção ALgarvia de Pais 'e Ami'gos
·d3is Crii3inç'as D1mlÍ;nuilicJias Men.tails.
Trata�s'e .da criaçã:o de uma dwsS'e

'especi!al para 9 lenSiÍ'no de o!'Í!3inç'a's
SUrŒ3iS, 'cuja 'regência foi confir.:¡¡da
à prof. D. Helena Oarapeto de

iMendoilllça, 'espedaU-zada, ne1ste tipo
de errsmo.
A iinJserição de Œi1anças deücreill­

.bes '3iuddttV'as para a· frequência
de,sta el:a:sse 'encOl!1tra-s'e abel'ta na

,se,cretaria da A'ss'ociação, todos os

djlas úteis das 9 às 12 e das' 15 à!s
17 ho,r3iS.

À SR,' DA PIEDADE, EM LOULÉ

Flrmácils
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoj'e., a F1ar­
mácia A,I'Ves de Sousa; 'e: até 'se'xt'a­
-f'e1'l'a, 'a FaTmáJc1a púeda;de.
Em FARO, hoje, ao F1armãda AI­

metcJia; 'amanhã, Mont'epio'; 'segun­
da-fe,tra, Higiiene; ,terça, Graça Mi­
ra; quart'a, f'lere!i,ra Gago; quinta,
Ponte's Sequeka e'sex.ta-rei'ra, Bap­
ti;sba.
Em LAGOS, a Fa;rnnáci'a Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farnnácia

Pinhe'LrÜ'; amanhã, Hinto; is:egUIllda­
-fe-Ira, Avenida; rtJe'rça, M'adeiTa;
quanta, Oonüança; quiillta, Pinhei­
ro 'e ,selxtJa-fe'�ra, Pinto'.
Em OLHÃO, hode', a Farmác.ia

Progresso; '3Jnanhã, o.lharrern-se·; ,se.­

gunda-feli.,ra, 'F1e,r.ro; teirça, Roc!:l'a;
qual't:a, Pacheco; q:uiinta, Progres­
so e ·se'Xlta-f.ei,m, Olharre'l1!s'e.
Em PORTIMÃO, h'Oje', 'a Fa;rmá­

cia Dias; amanhã, Central; ·segun­
da-feka, OHveira Furtado; terça,

h

DELEGAÇÃd;DE FARO
AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 40-A - FARO

Dr. Diamantino O.Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas,' quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

J Consultório 22013
Telefones I Residência 24761

Lnteia,se illa segunda-feIra no

Conservatório Re'goional do Algaœve ,

(Te'3ltro' Lethes); em Fruro, um

curso· ,de iniciação mtils'�cal bá:s1Jca,
destiillado a proí-essÇl'res". ini:cl!ativa
de 'eviden.te intwe'Sse. o.s :interessa­
dos' na su·a fvequênci1a .<devem diri­
gir-,se àquel'e 'eSit·8!beledrnento.

VIV,ENDA
NA PRAIA DE FA'RO

VENDE-SE

Necrologil
José Viegas Júnior

Em Aldeila No�a, fareüeu o ST.

José Viegas Júnior, de 70 amos,
n8Jtural de Vil'a Re'al de Santo An­

tónio, ca;s8Jdo com a 'sr." D. Mariana
Rodrigues. 'Era pai da sr." D. Ire­
ne RÜ'drtgues Vi'eg3is 'e do 'sr. OniI
Rodrigues Vtegas; ,sogro do sr.

António da S�lva Nobre; e avô da
sr." D. Marília Gomes Rodll'igues
e dos ,meniillos Maria Jo,sé e Irene
V.i!egas Nobre 'e Pascal Rodri'gues.

AZINHAL

AGRADECIM E NTO
BÁRBARA CUSTóDIA

LARISMA

Seu filho José Gomes de Horta
Larisma e demais família, na im­
possibilidade de agradecerem pes­
soalmente, como el'a seu desejo,
a todas as pessoas que a acompa­
nharam à última morada e às que
de qualquer forma manifestaram
o seu pesar, vêm por este meio
manifestar a todos o seu mais
profundo reconhecimento.

n Sala de mãquinas - acesso livre a maiores .de 21 anos
Sala de jogos - diàriamente das 17 h as 3 h

erCASINOS DO ALGARVE
Com dois pisos, recentemen­

te construída.

Trata: Tel. 23674. � FarO'.

j

t
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" !
I A Páscoa e os touros i
� �
i por Correia da Fonseca �
� III! DolfYlÁmgo, de Pâecoa, p,rimeira rte'�et:olUrada da época. Os cava- �

i leiroe de tricórneo e casaca de seda, comotno temoo ,,_dosorewt' '. os ¡� forcados pimpões, de mao na anca e barre e ar,rog'an.e. e OH'OS
IIII!� a balonçaeem. ae jarpæ« que lh¿es p6lnldem da carne. Muito gosta a ii!!

I R. T. P. daqlUUo! Nearu admira, é mesmo um eepectâculo de encher ;
� os olhos. os tOlUre.iros tresanàœm a f�dalguia. Os peçaâores cor- ii!!

I respondJerm perfeiitamente à plebe que expõe o corpo aos, cor'l"';()s ;� do taina ·e nem por isso .deixa die sabe!/" que, o seú lugar é at,rás íil

i do cava�e1mo, quando chegar o moment,o da. volta à praça. Plebe I
� hurruildJe Ie respevfíado.ra, a dar exemplo. �
i. É claro qlU'e há quem. não gos.te de touradas. Quem �hes chame I
ji! eepeciâculo des.e'duaati,,:o, 1'eacaionário, dete�tá,!!el. Esses, porém, Iji! não ganham nada com teso: pagam 'a trans·'J'W1,Ssaa, c,omo os outros. ii!!

I, Porque aquela reportaçem. é paga vambém com o dinkeiro das que I
:= têm de eæpluxur aos filhos porque é que a .fíolUrada thee p';ar.ece um I
III! acto colectivo de imo'l"ali'dade. Os que têm õe IhC?!s ens�nar. on� I� Vlai a tourada. buscar uma torça Pal que, onfíe?'!l" «TV Infœnt!l». loa I� œ:n.t'eciJpada de cerca de tres horas 'em relação aos seus hábitos, I� sendo ;transmi.Uaa pouco depois dae 14 horœ«. Pois, em Domingo ji!
•. de Ptiscoa, para dar œmêndaas aos afiÍcionadJos, a R. T. P. foi �
� tir(Í¡-las aos gœrotos. . I
JI A menos que, 'como c�eçamos a acr�itar, <: respeito p�lo �
� público ¡em geral e pelas orsamçae ,¡;:m pavtwular nao tenha ass�m =
J. tonta ,impolf"tância: A meno,s qlW_e eeia maiis impo,rtante que o pú- ji!

� blilc.o go'ste de tourœdæs. O que explica que a R. T. P. se tenha pos- I
JI to ao seu. dlevDtado ,s:e.rviço. Com o dinheiro que é no·sso. I
� I
� Cada um organiza os concurs,os que pode, entende o.u quer. I
; HOlUv;e quem. quieesee orqamiea»: o -concurso da Rapariga Ideal I
i Portúüuesa. POIUC'O temos com isso. Mas quis IU R. T. P. promovê-lo I� �argament,e através de notícias ireoueneee e de uma erntrevi'sta �
ji! em «TV sete», revista se?nana;l'dos ac.onteciÍmentos nacionai's e �I est.r:œng1eiiros. Agora já temo's tu,do cam issO'. Pela boa 'Y1azão de I
I que ,aquela é a'RadJio,televi.são ,de to'dos .os. portugues1e'S: porque não �I há outra .e porque 'Somos. nós que a pagamo·s. ji!!

I Povs ,a Rapariga Ideal Portuguesa foi a «TV S!et·e» e botolU fala. I
JI Ou m,elholf": f,alinlw" Despej.ou frases conv:encvonais qu:e tinham I
� todo o ar de haV6l1" sido aplicad'ament.e decoradas. E, em con- I
I junto com a dama que a œcompanhava, dec6I1"to para que as' câma- �
� ras não a c,omess'em, corroboro,u uma visão da mlUlher no' mundo JI
I que bem podia te.r ,sido p.arrtilhada pOlf" q.ualquer donzela o?tocen- �
I tis,ta. U'IJ'I!a visã'o qlUe rejevta 'a igualdlade da mulher p.e1'ante o ho- JI
I mem para 'fIectamar wma «cormpIementariÍdade» mal 'definida. Que �
I ilnvoca a óada passo a «missão :es,pecífiaa» -da mt¡,lher. I
íiII Quem quer que ,tenha um mínimo ae informação e uma baa �� memória s,abe a que é qWfl isso 'cornespónde. É certo que, perante I
I telespectadores ingénuos, cWndia se pode jagar ;(J¡() esconde-esconde ji!
ji! com ,a -clareza, I/;tilizM sofismazinhos es:colœ8iticos qlWe já cheiram i== mval ·œe. ,tão Vlellvos que são. Aínd'a se pode diJz,er que, ,evidJentem.en- iiitl

; t,e, mulher e homem nunca pO'œem ser ,iguais po,rque a natlUr.eza os I
i. fez dif&rentles. Fingindo, 'desonest�6lnlt,e, que é ,de di'fleitos ,a ;
II! igua�dJade q.ue está ,em ques,tão. De direito'8 amplœmente asslUmi- ""

i aos e do a,c'6'8S0 iintegral a ·tod1as as dimensões dia co%dição huma- !
!!: na. Acesso que ,as «missões .específicas» tent·am 8Ç1;boltar com ji!!1:oi cheiro de '8ant';;dades.

I Mas a Menininha Ideal não sabe destas coisas. Nem ae. nenhu- I
:; mas outras, que se tenha n.o.tado. Ao 8M entrevistada, derrama I
� 'Y1espostas ae manua.! escolar, covs'as empti,nadœs· ,e vasias. Oois<1!8 i"" que -chegœm a repugnar, de tão falsinhas que .sãa. Fala de como

JI'!i o concurso foi «,ab.erto», ,de como lhe m6Jlhorou a personalidade., joI!
-.- de histó.rilas ,dJe f·adJas ·e de oolf"o-chinhas. Mœs não tem nem uma ii p.alavra que s.efa sin,(/¡l de i,ntelig.ente visão da 11oundo, die consciên- joI!
� cia ·das coisas, de luddez mínima. M,eninJa-realejo, ê ela que a �
i TV nos propõe como exemplO';' Em «TV Set,e», que aevia trazer- li!
ji! -no-s o mais import,œnt.e que 'o País e o Mundo' tiveram durant'e �
:= uma semana. �
� �
1II,"""'III1A" __"'I!IIt."'1a"w;;¡.""""IIIIl:,,,_,,_""',,.','"'''''''�'''''

Crónicas de Aldegundes Casanova

OUTRA GRANDE OFENSA

Muito o.¡'endidJa ·es.tou, mtUtt,o ofendii!da po,r nao me/terem. citado .o

nome no último número do .Tomai1 do M'gaTfVle, q.uando o senhor Oandeias
NUnes 'citou todos 'os' I)'l¡omes d!os co1ab.oraàores ex,cepto o meu e .o

dd S,enho·r Marce·lino Viegas que não é menos leal que os outros 'e eu

'6stou muito ofendida, porque tenho diado alma e coração a tudo is,to e

sei comer em público, limpar' a boca depois do jantar e os 01Mnhos de­

pois de chorar, sou bem comportada, sim -senhor e todos os méæicosl do'
Algarv.e ,estao: pelo, meu partido sempr.e qlUe me dá um chelique (é assim

que se escreve?), pois acho essa ideia parreira, muito boa e vamos a

risso, vamos par·a a frente qu.e para a frente é que é caminho, sÓ agra­
deç.o é que não convvdem nenhum' médico durante esSB tal jantM porque
então se caZhar ficava o Hospital de Faro sem médico, o de Loulé sem

m'édico, o de Lagos sem médico, tudo, sem médico e São Brás sem hos­
pital, Vila Real sem' hospit:al, O�hão sem hospital, tuda sem hos,pital e
acabávamo·s ;t,o'do's .o jantar dos co�aborœdo'fles do Jornal do A.Lgarve me'-,

.tidos numa ambulância direitinhos! par.a Lisboa, e estou muito ofendida,
não se ofende uma senho,ra.

Aí ,como eu dJesej(JjIJa uma g''fIandJe reunião, par:a 13:6 dar mais ânWn'o a
is,to tudo.

Ai como eu 'desejava!
E até podia ser co:m convidado·s de fo,ra.
A gent'e punha uma toalha bronca ae renda, uns mo,rgadinhos e ou­

tros doces ·e no lugar dJaqweles que a gente .nãO' topa, púnhamo'S um ra­

ticida e pumba, o convidadol caÆa paro o lado e como os méd�cos esta­
vam de serviço podíamos ter lh cer·tez·a de que não haVlia mortes, era
só 'a susto.

Sim! P01'que não pensem qUe ,não há gent.e meti'da nisto dos jornais
a entravar o plf"ogresso da agriculturo!

Andam para aqui a 'dizer' mê'-mê, qUe nem ovelhinhas mansas e ocu­

pam espaço precioso paro a má língua, de que me prezo, muito obrigado.
,

Se oalhar queriœm que ,eu .escreiV'esse o «co.rreio de amoti"» no Jorn'al
do A1garV1e?

Ai queriam?
Esorev,�a-mB a Júlva Cabmta a diz·er-me «o m6IU mar'iido pœssa ,todos

os dias no café e todas as noitesl no jogo» e eu coUada ,tinha que escre­

ver à Júlia Cab.rita «minha filha, se quiser levar o seu marido a bom

caminho, dê-lhe água aati, rosas de Vila do Bi's,po».
E vinham os mal int.encionados a diÍzer qUe eu me servia ao «correio

de amor» para fazelf" publiddade à minha fábrica de Agua dias Rosas,
q.ue está em plena laboração e emprega neste momento oitocent·os e cin­
quenta fœrma?êuticos, dbis cineclubist,as, quatro «fans» do Cheta, etc ...
e estou ()fenà�da.

P. S.: desculpem o tom desta crÓlJcioa de hoje e a má literatura mas

para eSCrBVelf" depois desta grande ,ofensa, Uve que me encharcar de
medronho e œssim comàssim estou almareada ...

-

VendelTl-se
Duas camionetas Mercedes Benz, estado geral bom.
Tratar com:

J. C. CRUZ

Telefone 72314 OLHÃO

Vila Real de· Santo António
seus' filhose os

Pese bem tudo quanto se queira
[aeer para melhorar o que muita
gente fez cair, Vila Real de Santo
António, agora recente com 200
anos, sequsuio {JS p'apéis e as pe­
dras que fazem história, mails pa­
rec,e a. tal criança: que um di,a, en­

vergonhada, vestiu-se com a roupa
âos outros para fazer a. sua [esta
ae aniversário.
Foi até a voz ae um 'deputado

que recentemente falando na As­
sembleia Nacional, lembrou justa­
mente (e eu como filho estou agra­
decido) que Víla Real de Santo
António tinha 200 ana'S e havia

algo a fo,z,er a favor .âos seus filhos.
Nesta hora de fpsta em que to­

aos sorri.mo·s, e nOls sentimos feli­
zes, em que até chamam por nós
(filhos) para restarmos mails perto
da ceiha mãe, recordou-m'e lem­
brar: aos fahos O: que é ãoe filho-s,
já que muitos .tiver:am o caminho
barrado para assistir ao que se
chamou a abertura das comemora­

ções do'S dois séculos da sua t.6I1"­
rinha.,

por Neto Gomes

A reouãaâe do grupo de amigos
de Vila Real de Santo António.
mas apenas dirigido p.OT naturais,
pois de passantes, que a fronteira
obriga a radicar, est'amos cheioe.
Aos filhos, um Clube Náutico,

um Glôrui, um LusitOr1�0 e todos e

os demais clubes leçaimente em

actividadJe, mais de acordo com a

nossa v:ont.adJe e habili.dade para
jazermoe desporto.
A08 filhos. a abertura rápida da

bœrra, pois cada dia que passa ...
Ao,s filhos, um hos-pital de acor­

do com as -neceesidades, Bombei­
'flas senvpre 'e oerdadeiramente aju-
daâo« 'e apoiados. .

Açora que ViZ-a Real de Santo
António está em testa, que se dê

aos filh08 um lugar para pôr An­
tónio Áleixo, que é f.ilho'; (J¡ abertu­
ra de jogo·s florais ... e nós. Que
se dê aos filhos O: seú »erdsuieiro

lugar, para que ela. ago.ra em [eeta
não seja o repetido palco de medi­

tação.
é a melhor forma

éle receber

Vitorino B. Costa
proprietário do RESTAURANTE SEROL, em Ar­

mação de Pêra, vem participar aos seus. EiX.mos Clientes

que a reabertura do seu estabelecirnento foi no dia 13 do

dar divulgação e cultura alimentar,
dar apoio técnico a esquemas nutricionais.
dar melhor alimento,
dar estudo e experiência.
E RECEBER A GARANTIA DE PROMOVER:
a educação pública,
os grupos humanos do futuro.
o desenvolvimento sócio-económico do pars,
o Homem Integral e Racional. !

d·lel!e DÁ FORMA A UMA POlmCA
ii DE PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAgDE

especia!istas, e pioneiros em alimentação racianal - avo da republica - 46 Lisboa
'\

corrente mês de Abril, pelo qu�e a partir dessa data se

encontra apto a -servir toda a sua clientela. DELEGAÇÃO EM 'FARO
AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 40'A - FARO

Afamiliaexigeum

Para a família, o Renault 12 é mais do que um carro ,- é exigência para todos quantos necessitam de um
carro seguro, espaçoso, confortável, económico. Cuja condução se torna um prazer.
Exige-se ao Renault 12 tudo quanto ele pode dar. A verdade, é que ele dá tudo quanto a família exige.
Motor de 4 cilindros, 1289 cm3; 4 velocidades sincronizadas; suspensão à frente e atrás por molas
helicoidais e barras estabilizadoras; amortecedores hidráulicos de duplo efeito; travões hidráulicos (discos
?t frente, tambores atrás), com limitadores de pressão sobre o circuito das rodas traseiras.
Travões assistidos nas versões Renault 12 TS e Renault 12 Break.

HÁ SEMPRE UM AGENTE RENAULT PERTO DE SI!

Filial do Concessionário das INDÚSTHIAS LUSITANAS RENAULT, SARL

UTIC
Rua General Teófilo da Trindade

fARO

RENAULT. Amaior rede de assistência automóvel em Portugal
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OlA

Foi inaugurada
a delegação em Aveiro.
de J. Pimenta, SARL

Casa pequena, velha, em

Vila Real de Santo António,
ou próximo até 8 Kms.
Resposta a este jornal ao

n.O 17703

00 TUAISMO
20-4-74

MONTE GORDO
TEL. 2428/9

CONJUNTO

MUSICAL
•

FOLCLORE
•

FADO

Gomo ,neOex:o da 'SUla oada vez

maíor expansão, a empresa J. Pi­

menta, SARL ,ilnaugurou, recente­

mente, 'a d1e'1eglação de Aveiíro, si­
tuada na Avenida Lourenço Pedxí­

nho, 83-2.°, que será chefíada pelo
sr. Agostínho da Silva Fernando.

O lacto dJniaugural fai mutto 'COI11-

corriJdo. Além de 8!utori'dades mili­

tares e dV'ils, com æealce para Q go­
vereador c1vil de Aveíro Ie presí­
diente ,e více-presídente db Munid­

pío ,local, oompareceram tamoém
numerosos cHentJes. Após a bênção
d8!S novas d.!n'stalações, seguiu-se
um almoço comemorætêvo que reu­

niiu duzentos 'COI11vívas,
Aos lb.riI11d!es, f,aliOu 'O i1nd'u:srt:Jri!al

João Pimenta que, laJgrad!ecendo a

poesença de todos, anuncícu para
breve '8; coæstrução, em Aveíro, de
um empreendímento urbæno ra car­

goO da empresa de que é o princi­
pal meætcr,

O governador <Ctvil 'e o prestden­
te do MumJcíp:i:o também usaeam

dia p8illaVll1a para ,se ccngrætularem
com la boa nova o que, consíderan­
do o prestígão das Œ1e'alli:zações leva­
dæs a cabo por J. Pímenta SARL,
OOD!stitutrã a garantía de um válido
oontríbuto em prol do desenvolví­
mentó da ,reg¡iãJo, especíalmente no

que lSe ,ref¡ene I3JO problema "habita­
cíonal.
Aos ISIlS. José Oeneroso Ribeilro

de Lemos le Afonso Henraques Nu­
TIles foram len11I1egueiS emblemas €!S'­

peclais da empresa, o prírneéro por
ser o d!ilel!lrt:le m!a;i;s 13ID!ti:go dOl dilS­

trittO, lilia 'co'Inlp'ra ,de pl'O'p.riiedæd�s,
Ie o lse'gundo devtiidlo ao f'ac,to de ter
,s�do o aglenroe maiis pnoidutilvo du­
tl1an1le 1973. Ao sr. AIIlitónliJo Mar­

qUies Dias fioi of�e.c;iJda uma saJ,va
de p.nata para !8!ssinralær a circunsi­
b1ncj¡a de ,ter s:i:dlo o mH:ésimo clilen­
te no Ia'DO fiinão.

SOM

ALTA FIDELIDADE QUADRIFONIA
Demonstr3@,o e montagem especial

Electromercados do Algarve, L.da

Apresen�ão do filine

O Algarve Turístico
gentilmente cedidQ pela

Câmara Municipal di Vila Real da Santo António

OF'ERTAS • SURPRESAS
Despontadoras

teias
CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B
LISBOA T!!l. 725163

Boje mesmo

ainda pode reservar a

�

I; um prazer

recebê-lo nesta noite �

TURISMO NO ALGARVEsua mesa

(Oonclusão da l." página)

DIas {;oodições lwtUaiS die lwboração,
se,r 'll:ffi sector die actiV'idalde renldí­
V\el pana lOIS lSIeus ;émpresãrros e llm­

portantJe fon'Úe de ,d[v:is3JS para o

Pa�s, :se não for tnansformada ·die
,indÚistrd!a actuaJmente de pmduçãxJ
a�eatória 'em iindÚistria de produção
continua d�ver.sifjJCiada. Para que
�sso a;cOIIlIÍIeça, tOl'n:a....se IlJecessãriJo
testæbe1eoor 'Uma ,nede de f,niio, devi­
damente dimenBionada !em relação
a (lada Clentro indUJstvial, tendo ·em

aJtelIlção ias 's,ua,s -capladdadies. mssa
dlimensão 1SIe:r.ta planif1eæœ [lOiS dii­
:tiepentJes ·Cle[ltr.o,s ·oO'nselrv€li.ros pro­
porciO'nalmente à capadd!8!c'le trans­
f,onmradora dillS fábrl!=�.

Gomo realLzal!' 06 obJectivos a),
b), c) e d) com os blarc{)s 'ancora­

dos? DeV'emOiS ter ptI'esentJe, ·tam­

bém, que o tptl,æno é indi:catilVo e

não iiffiperatilV'O.
Pam ra .r'eal1izaçiio do 'obj�ctivo e)

o plalIlo prevê: f�açãxJ die númJeros
mfuüm()Js de lemb8!rcações IQIU de to­

nelagem total, 'con8ecução de ilJimia­
res de .nentabiJ1id3Jdie fiiD'anCletira .e

demonstraçãJo de valores a dete�­
minar quanto a;0IS r?-titOIS die ld1qui-

Móveis para

exterinres,
em fibra

de vidro

fabricantes:

APM
R. Convento da Sr.·
da Glória, 2S
Telaf. 63179 - LAGOS

Santos António

dez, sollVla:btJiJdadle e utildiz'ação de
capiltal peTID3ID!oote.
Em vesumo, para pôr uma ,em­

pnesa lem f,undon'amento 1I10 sector
d3JS pesoos sãJo .nJecessár.i'aJS gnandies
SomIa\S de d!iIIlhe1Jro. MaJS enquanto
alguns hœnel!liS di:scutem, mHhames
die '\)utJros (2174 matrliculJaJdœ em

72) vão ,asststindo laO passar dos
dIl;rug, aJO :enooI1ecilmento ,da aUmen­

tação 'e htabiltação ,e às fI"!8JcaJS p:es­
Cias l11,as aJrtIes !aJrœsa:nais.

Os p'esca;dores que vLVJem fo,ra
de POIlttmão, OlJhã:o, V.i,la Real de
S¡ant:o AntóIl!i.o, dii;soUJtem nras. «v,en-

.

dias»
.
'3JClailbradamente as úllt1!ina;s

noUciias que Ihes ,ch'e'gam Ie e\Sl1:!a:.s
V1ariam die 3Jc,ordk:> CQllIl a iimagiina­
çã{) da;s :pessoais que 'as difundem.
D�scutm<fu !Sobre a justiça ou não
julStJiça dlais iIIlfOO'm!açõe's que lhes
chieg.aan, lestes homens peI'lffialll�!C'em
Ioooglas hOiras illIa.s «Vlendlas». Qual a
SUla opl:niãxJ ooerca do que Ise está
a passar? Já laIguém os ouviiu:?
E não tJerão dliineiito 'a 00001' '0 que
se pa;ssa?

E!llJt:netllmto nJa .A!sSlellll'ble�a Na­

c1!onal, $giUD!do ° JO'l"nJœl do Algar­
ve, ra deputJada pelio Circula do AI­
garre Ma;riJa de LUlIldies Oliireira
'aJbordlou o probLema ,e ,I"ela;cl0nou-o
com 'a ,espetC'U!l1ação de .gl8!SóLe:o.
IDstal'á la C8!UiSa da nã'O rda para

o mar na lespecuLação die IaJLg:uns
(mu1Jtos) ?

Desde 1965 que IaJS paIlaJ·jlsaçõ'es
têm islJdo IO pão noOsso de ·ooda co­

mJeç'O de fama ,e é mUiLto p!rovãVIel
qUie qUJa:1que<r id1ia œ bwcos voltem
ao mar, mas ilSlso pode nã:o ,Slig:niH­
cal' que IO problema tenh!a iSŒdo re·­

solviJcIo, pŒls 'como .dJili>; o poieJta po�
pul'al!' Aintóa:¡,i¡O AWixo:

Quem prenae a ag.ua qwa CO'N"e

PJ po.r ..si próprio enganado,
O ribeirinho não mO'l"1"e

Vai co;rrer para outro lado.

Vila Real de Santo António

Madeira & Correia, Lda.
e Casa Salvador

l.oavr·a;s já os problemas de Vd:la !Rea.!

(.pelo menos) estariam ·resolvidQlS'.

:Lhfelizmente os factos são nego­
ciædos ¡pelos ,seus p'ropri·e:tárJQs. as

pal¡fvr3Js é que não.
AiIllda ass'rm l'IegIstemós as su­

gestões l!Jpresentadas por Leal de
OI1i:ve1ra:.

Ei-,I3Js:
«IP3Jra qU'e o !futuro econ6mico­

�s'Ocial de Villa Real de ISanDo An­

tónio �eja o que ela merece e os

seus fHhos <têm pl'eno dineito, nada
'fiais se pede paTa além do que jã
estã projeC'tado :e até ¡prometido 'OU

por mim a:qui sO'l1cttaJdo 'em 8!Dite­

·riares eXipo·s,ições':
- que se aceŒer-e a 'construção

da ponte sobre o Gu8!d,iana Olido 1iIIl­

teresse econ6mi,co�tull'Ís;ti.co não ne­

cessita de se·r demOiIlstr8!do;
- que se acelere o aba8tecimento·

de §¡gua uIIbano-ilIldUIStrial ao coo­

celho paTa 'O que é urgente a rápi­
da cOilistrução da 'bavragem de Ode­
leite;
- que' 'Se a;celere o e,studo urba-

'll!Í'sti!ca dO' concelho que' irã pe'I'Iffii­
Hr não SÓ ru reten'ÇãxJ da população

.

por pnO'pOl!'ciQnamento de h3ibi.ta­

ções ¡cond'ig:nas como tæmbém 3Jcti­
vará o desenvOil'V'imento turiSlti,co
em ctu\s'O;
- qUe se estude a instalação em

Vila Real de SantO' António ou no

seu «i.interlaru:h> de um pólo de de­
senvolvimento mctustri3Jl;
- qu.e :se aJPOie o desenvol,vim:elll­

.to cultu�al dos viila-·re·a:lenses».

CHEFE DE MESA (Restaura'nte de 2:)
ALBUFEIRA - ALGARVE

Pretende-se chefe d. lIle.a, qualifi­
cado. Loná_ experiêacia e coaheci­
lIleat08 de Inálê••

Salário excepcional para • pe••••

adeClueda. Eatrada imediata.
Re!lp••ta ao n.O 17693, de.te joraal.

JANELA DO MUNDO
(Oonctusão da i » página) I

âefensoree dos ilmig!fWl1¡tes e dos
intm·e8'8.es âos pequenos comercian­
tes. As direitas divididas peranie a

força de um candidato das esquer­
das, François MitterranJd, apouuio
simuliianelMl'1Ænte pelos partidos co­

m¡wl'lJi)sta, eoouüieta ,e roxuca; da es­

querda.
Uma ·tentœtiva âramuitica do Pri­

meiro Ministro MesSimer, pana reu­

nir ,em si as candidaturas œas ,di­

reif,¡a.s, encontroú a opo'sição œe

Ohabam-Deimas, o qual �e c.onsi­
õero. o verdalk,ino representasüe da
maioria gov.ernamental, a não pôde
concretiear-ee; Diviwvœas agora,
fWI7Jda!ment,almente entre Ohabam»
-Delmæee Giscard d'Estaing, ae di­
reüa« demonstl'œm-SJ8 SJeI»1, [orça e

unidade o que dá muito mais pos­
sibilidaàes a um triunfo das es­

querdas logo na. prim.eira volta. A

dispersão âos votos num eleitora­
do hes>btœnte ,e confunwvdo 'entre

tamtas t·endênc:iJa.s poderá prooocœr
umla conoentração maciça àe vo­

to'S ,esquerdiJ8¡tas no primeiffo es­

cr.utínio, ,a não 81er que u.ma aliœn­
ça' àos cœndiœl1/(,¡oiS ·da m'aioria go­
ve:rwœrn.;ental provoque umla revir.a­
volta e um 'refo.rço.

Não há dúvida qiUJe F'I"anço.is
MUt6'1",rand tem desta vez mais hi­
pótæew œe chegar ao pode.r J8 que
to·da a bat,œlha eleito·rol vai trœvar­
-s,a ,ent,re ele, Ohaban-D.elmas e

Gtbscard d'Estaing. O próprio Mit­
terrœnd propõe um programa mui­
to menD'S ·extremista ,em poUtvca
ext'erna ,ào que habitwalmente oos

S'(�U8 .al�œdos comumista.s. Embora
ad'l'ltitindo uma saída dia F.rança da
NATO, diz-81e «um ,europeu» e pro­
põe uma m:aior participação na

O. E. E. ,e umva aliœnça defensiva
wvf6'1"ent,e com os paísles da Europa
de Lest,e. A sua oompœnha El ,alÆ­
cvante baseada em cinco temas:
«homens mais livre's», «um;a sociJe­
dade mais justa», «uma mo,eda
mais fOfflte», «um povo mais fra­
terno» e «a França mais present,e».
Há que contar ainàa com a polí­

tioa econórrvica ,e social dia França,
nomeadiamente .o aumento do·s pre-

ÇOiS, o deficit da balança 'Comercial
e o crescente de·s,ermprego, notas

deetaooráoei« ao governo gaulis,ta
e que po.¿bem influenciar uma pró­
xinna eleição"
No entomto, El i.mpo,,,,t·ante a for­

ça âo« cœndidiœtos gov8l7"11JaIn'I,:entais,
qualquer deles bastante popular,
contando lainda que o terceiro de­

sistente, Edga1' Faure, poderá le­
var O'S voto.� centrils.tas, quer para
Ohaoam-Delmae, quer paro. Giscarâ.
Podemos PQ! isso conta« co.m al­

gumas eurpresae e '0 mais nat.ur:œl
El que ia ¡e�eição só 81e resolva no s,e­

gundo ,escrutínio. Mas até lá a

campanha podierá influenc.�ar e

oOinduzir em direcções- dite.rentes
as ·dive1181as massas de 'e�e1!tores que
o .proprio âeeenrolar da pOJítioa in­
ternacionai costuma levar a tomar
decieões inesperaœas.
Uma eteição que promete, a do

suceesor de Pompidou.

M'auoos Boaventura

. e o N S I D E R A ç O E S Assem'bleia Nacional
SOBRE A PESCA DA SARDINHA-

(Oonclusão da l." página)

COMUNICADO

VA��R� (ValODlalão Ilrí[ola e ID�ultrial, UlU
Com Filial no Algarve, na Estrada da

Penha, 28-A-Faro; tem o prazer de
a todos os seus Clientes,
Lavoura em geral, que se

ao fornecimento total

Fitofarmacêuticos, Se­
e Equi-

comunic'ar

Amigos e

encontra apta
de produtos
mentes, Máquinas Agricolas
pamentos de Jardinagem.
VALAQRO (Valorização Agrícola e Indus­
triaI, S.A.R.l.) surgiu para ainda melhor

corresponder à extraordinária prefe­
rência da Lavoura e do público em ge­
rai à Divisão Agricola de Valadas, Lda.

Vende-·se
DIDSTILARIA

em óptimo estado. Serve para
figo ou rama de eucalipto.
TERRENO E APARTA­

MENTOS

2 bilhares e 3 snockers.
Vendem-se em estado de no­

vO's.

Informações pelo telefone
22339 - Praia da Rocha.

VALAGRO. S. A. R. L.
Comunicam a todüs Os seus clientes e ao público em

geral, que prestam assistência directa a todO' o tipo de

aparelhos de Rádio e TelevisãO', bem como a electrodo­

mésticos de todos üs génerüs.
Orçamentos grátis para instalação de canalizações,

serviços de pintura e electrificação.

FILIAL NO ALGARVE:
Estracla da Penha, 28-Â
FARO

LÍDIA e VENTURA

Rua Lethes, 71 FARO

Depilação eléctrica.

Para marcações telefo­
ne 23985.
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dível à melhoria de produtividade e de qualidade
dos serviços. As verbas mais significativas foram
aplicadas em instalações - 50 499 contos---,
mobiliário e material-15' 219 contos - e imó­
veis -14162. 'contos.

9. A situacão financeira evoluiu durante o exer­

cício no 'sentido de maior aproximação dos
valores estabelecidos nas disposições legais
definidoras das regras de liquidez e solvabili­
dade dos bancos comerciais. No seu termo.
as disponibilidades de caixa ascendiam a cerca

de 4 milhões e 286 mil contos e a margem de

solvabi.lidade. dtfi�ida pelo excedente do aC,tivo
dlsponlvel e reelizável sobre o passivo exiqivel,
exprimia-se por 1 milhão e 216 mil centos.
devendo considerar-se equilibrada a estrutura

financeira do Banco.

10. Após' terem sido efectuadas as dotações
adequadas para fazer face .0 deperecimento
dos bens do activo imobilizado e reforçadas
as provisões. em medida determinada por cri­
térios de objectividade e prudência.
apurou-se o resultado liquido do exercieio de
Esc. 105 180 596$77. o qual. adicionado ao

montante que transitara do ano anterior, perfaz
a quantia de Esc. 105 915 647$48, que a

Conta. de Lucros e Perdas apresenta como

saldo. Afigurando-se justo que a remuneração
ao capital. que tradicionalmente se tem mantido
ao nivel hoje considerado muito modesto de

6 %: tenda para valores mais de harmonia
com a evolução que se tem vindo a operar
no mercado financeiro. perrnitimo-nos propor
a aplicação' seguinte para aquela saldo:

,

deve omitir-se que. sendo a O,CD,E. uma zona

auto-suficiente em ao % no que respeita a

matérias-primas, foi também importante. como

causa interna. a quase simultaneidade do

aument_o da respective procura na maior parte
dos países membros. Contrariamente ao que o

abrandamento dessa procura fazia prever. a

penúria de alguns produtos. a crise da energia
e a manutenção de «stocks» especulativos e

de precaução são factores que devem con ..

tribuir para que. em 1974, venha aproduzír-so
apenas um abrandamento muito limitado no
ritmo de progressão dos preços.

3. Em paralelo. com a expansão da procura
interna. o comércio da zona da O.C.D.E. cem
o exterior deve ter registado. em 1973. o maior
aumento anual do após-guerra: 14 % em quan­
tidade e 26 % em valor. Os preços internacio­
riais subiram também. em escala sem prece­
dentes, devido às elevadas taxas internas de
inflação, à espiral dos preços das matérias­
-primas em geral e. em particular, ao recente
aumento do custo do petróleo. Para o ano em

curso prevê-se um abrandamento nitido da
expansão do comércio exterior da zona. o qual
deverá ser acompanhado de um menor aumento

dos preços dos produtos exportados; no entanto.
os preços dos produtos importados poderão
voltar a aumentar tanto como nó ano transacto.

Conta-se. por outro lado. que o volume das

exportações aumente mais do que o das impor­
tações, facto que mitigaria em parte a prevista
deterioracão da balança comercial da O.C.D,E.

4. Manteve-se aeidentado durante o ano findo
o caminho da progressiva adequação do sistema
monetário internacional às profundas trans­

torrnacôes entretanto operadas. Logo em Janeiro
de 1973. a Itália instituiu um duplo mercado
cambial para a lira. O' consequente afluxo de

capitais- italianos à Sufça levou a que o banco
central deste país suspendesse as suas inter­
venções no mercado. O crescente agravamento
do défice da balança de pagamentos dos Estados
Unidos tinha entretanto minado ainda mais a

já débil confiança no dólar. e logo ioram cana­

lizados pelos especuladores volumes consi­
deráveis desta moeda para o Japão e para a

Alemanha Federal.
Us principais mercados cambiais estiveram
encerrados por alguns dias em meados de
Fevereiro. tendo o dólar sido então novamente

desvalorizado ern cerca de 10% relativàmente
ao ouro, mediante a elevação do preço oficial
do metal amarelo. Este evento esteve na base
da fixação. em Portugal. de uma nova relação·
escudo-dólar, que correspondeu, para a nossa

moeda. a uma valorização de cerca de 7 %
em reiacão à moeda americana e a uma desva­
lorizacão de. aproximadamente, 4 % relativa­
mente ao ouro.

Não. obstante a desvalorização do dólar, logo
nos princípios de Março o recrudescirnento da

especulação forçou a novo e mais prolonqado
período de encerramento dos mercados earn­

biais, durante o qual teve lugar a conferência
monetária de Paris. na qua! se chegou a um

acordo sobre a solução provisória dos .prable­
mas monetários, resolvendo-se intensifícar os

trabalhos do «Grupo dos Vinte» palses encar-

regados de estudar a reforma do sistema.
A taxa de cãmbio central do escudo, entretanto,
manteve-se. Os câmbios de um grande número
de moedas entraram a flutuar em 19 de Março.
tendo-se, no entanto, assistido. até meados de
Maio. a um período de relativa calma. após o

que- se comecaram a registar tendências muito
divergentes. A partir dos fins de Julho, o

dólar entrou em recuperação moderada, como

reflexo do princípio de melhoria da balança
de paqarnentos norte-americana, recuperação
essa que se intensificou desde princípios de

Novembro, devido. em grande parte. à posição
menos desvantajosa dos E.U.A. em relação à
da Europa na crise dos combustíveis.

5. A economia da Metrópole parece ter pelo
menos mantido, em 1973, o ritmo de expansão
verificado no ano precedente. o qual se carae­

terizou, como se sabe, por uma aceleração na

taxa de crescimento.
Ao sector primário continuou a não ser possivel
superar as d'ficuldades, em larga medida de
carácter estrutural. que o têm afectado. No
entanto. dentro desse condicionalismo. o ano

que passou foi de certo modo favorável. mercê
dos resultados obtidos em algumas produções
agricolas. na pecuária e na pesca. Nas indústrias
éxtractivas parece estar a verificar-se algum
progresso. visto que. por um lado, se manteve
um ritmo intenso na exploração das pedreiras
(sobretudo mármores) e. por outro.-se reg'istou
maior procura e melhores cotações para algu­
mas produções mineiras. tais como o volfrâmio,
o cobre e o estanho.
A produção das indústrias transformadoras con­

tinuou a ser um dos principais motores da
expansão do produto nacional. Segundo' se

, estima. essa produção aumentou 12 % em 1972
e os indicadores disponíveis apontam para a

manutenção dessa taxa durante o ano que
findou. A procura externa continuou a desem ..

penhar papel importante como suporte desta

evolução. que se reflectiu correspondentemente
no sector dos bens de investimento. Regis­
tou-se um maior número de casas de saturação
do equipamento - sobretudo nos sectores de

bens interrnediários - e parece ter diminuido
um pouco a escassez, de mão-de-obra. O valor
.das autorizações de investimento na indústria
voltou a experimentar um acréscimo muito
apreciável. _

No domínio dos serviços também a evolução
foi geralmente favorável. As diversas modali­
dades dos transportes ganharam movimento,
o comércio interno cont.inuou a expandir-se e

a modernlzar-se e crê-se que o fluxo turístico
terá ultrapassado as marcas do ano anterior.
Não foi passivei evitar que o clima de subida
de preços que envolve o mundo ocidental dei-

.
xasse de se reflectír na nossa economia. Sobre­
tudo no último trimestre do ano a inflação
avivou-se, contrariando o abrandamento con­

seguido a partir de meados de 1972. Conti­
nuaram a estar presentes os já conhecidos
factores.de ardem interna os quais fo.ram agora
consideravelmente- reforçados pelos aumentos

pe custo das matérias-primas importadas.
O nível de emprego manteve-se praticamente
esracionário. e é possível que a corrente, emi­
gratória se aproxime de um ponte de inflexão.

devido ao crescente número de casos de não
renovação de contratos de trabalho que se

está a verificar nos paises de destino, cujas
economias foram severamente afectadas pela
crise que marcou o panorama internacional
de fim de ano.

.

Em 1972. o investimento e a consequente for­
mação de capital atingiram taxas de expansão
que podemos considerar excepcionais. Embora
seja ainda cedo para se tirarem conclusões
seguras quanto ao ano findo, a identidade
de sentidos na evolução de vários indicadores.
tais como a importação e produção de bens
de equipamento. as intenções de investimento
na indústria e a distribuição de crédito a médio
e longo prazos. faz supor que em 1973 se

tenha verificado nova expansão.

No mercado secundário, as transacções tiVeram
cornportamento particularmente animado e, em­

dada altura processou-se uma intervenção sobre
o funcionamento da Bolsa, no sentido de tornar
menos especulativas as tendências do mercado,
facto que não impediu. entretanto, que as

cotações das acções subissem muito aprecia­
velmente. No que se refere às transacções de
obriçacões, já a tendência foi precisamente
a inversa.

Senhores Accionistas:

1. Gs países do mundo ocidental encontram-se
envolvidos, desde há alguns meses. numa deli­
cada conjuntura económica e política, Os
recentes aumentos no preço do petróleo e as

limitações no respectivo abastecirnento vieram
reforçar o já preocupante ritmo de agravamento
da inflação e ameaçam não só travar a expansão
económica como também desequilibrar pro­
fundamente as balanças de pagamentos da

generalidade dos países europeus. A crise da

energia. que parece prolongar-se. faz Que as

perspectivas económicas para 1974 se revistam
de um alto grau de incerteza. devendo. no

entanto. esperar-se que a produção global
venha a ser gravemente afectada. durante,
pelo menos. os primeiros meses do ano.

A indústria do Ocidente acabou de atravessar

em 1972/73 o periodo de mais acentuada
expansão dos últimos vinte anos. estimando-se

que o produto global da O.CD.E. tenha aumen­

tado 7 % em 1973 contra 4.8 % em 1972.
Tudo indica. no entanto. que a aceleração
registada nos últimos meses de 1972 e em

grande parte de 1973. em resposta il intensidade
da procura: se encontra agora bastante atenuada
e que a baixa conjuntura venha a manter-se

durante o arto em curso. a menos que se modi­
fique a situação internacional.
O nivel do desemprego, tendo embora dirni­
nuido em grande número de países, mantém-se
relativamente alto quando comparado com os

valores' registados em meados da década de
sessenta. No que respeita à inflação. a maioria
dos Governos foi tomando. durante o ano que
findou. medidas crescentemente restritivas, com
o objectivo de himinuir a pressão da procura
sobre os preços. Infelizmente. o efeito dessas
medidas acabou por ser contrariado pelo aumento
do custo das matérias-primas - nomeadamente
as de origem agrícola. o petróleo e os metais
não ferrosos - e de produtos de base. como

os alimentares. Deste modo. haverá que incluir
na lista dos principais problemas para o ano

corrente os que se relacionam com a persis­
tência de uma inflacão severa e com o aumento

do desemprego.
' .

2. O aumento dos preços das rnatérias-prirnas
teve. com efeito. urna influência de primeiro
plano na evolução da economia ocidental. Os
preços do conjunto desses produtos sofreram
aumentos duas a três vezes superiores aos

apurados em geraL-cm Agosto de 1973 parecia
ter-se atingido o iim dessa escalada. mas.

pouco depois, o agravamento da situação no

Médio Oriente reacendeu-a, projectando-a. em

alguns aspectos. para níveis sem precedentes.
Como causas deste fenómeno tem-se referido
a quebra da produção agricola mundial por
habitante. ocorrida em 1972, os acréscimos da

procura, especulativos ou com tins de segu­
rança. originados pala instabilidade monetária
internacional e a própria reacção dos países
produtores no termo de uma série de anos de

quebra relativa dos preços. No entanto, não

8, No exercício das suas funções. teve este

Conselho. sempre presente, a preocupação de
cornpatibilizat a observância das normas e

recomendações- tendentes a atenuar as pressões
inflacionistas com o objectivo de alcançar uma
rentabilidade adequada para os capitais próprios
do Banco. Equilibrio difícil de atingir face à
constante subida dos custos de funcionamento,
a postular uma melhoria dos indices de produ­
tividade. que não é atingível sem um elevado
grau de utilização dos fundos que afluem ao

Banco.
Efectivamente. as «Despesas com o Pessoal»
e as «Despesas Gerais» registaram acréscimos
de 69 486 contos (29,5 %) e 16 302 contos

(19,5 %). respectivamente. em relação aos

valores por que se exprimirern no exercício
anterior. sendo imputável o primeiro. em larga
medida. ao necessário ajustamento operado na

remuneração dos nossos colaboradores.
Houve. pois, que não descurar a aplicação dos.
depósitos. 'cuja evolução favorável se' cifrou
em 4 milhões e '82 mil contos- levando-os a

. atingir no final do ano a expressiva verba de
22 milhões e 456 mil centos. Dai que o saldo
do crédito concedido tenha registado neste

exercício uma variação positiva da ordem de
4 milhões de contos. mantendo-se a o¡ientação
de repartição sectorial. conjugada com a obe­
diência aos critérios selectivos directa ou indirec­
tamente definidos pelas autoridades mone­

tárias.
Particular atencão continuou a merecer o cré­
dito ao investimento em meios produtivos. e

vários foram os. projectos a que concedemos
o nosso apoio financeiro, atingindo as opera­
ções desta natureza uma representatividade
apreciável no total do crédito distribuido. Dese­

jável será que se concretize com brevidade a

intenção superiormente rnanifestada de pro­
mover a melhoria do esquema de funcionamento
do prédito a médio prazo e do mecanismo de
apero do banco central, de modo a torná-lo
mais exequível e eficiente e a permitir atribuir
menor peso ao risco de liquidez, que nele
assume especial relevância.
Mantiveram-se ao longo de 1973 - e denun­
ciam mesmo tendência para se agravarem.­
as desfavoráveis condições de exploração da
banca comercial. só atenuadas pela meritória
accêo desenvolvida pelas comissões para o

efeito existentes no seio do nosso organismo'
corporative e pelo contributo positivo das ope­
rações ligadas ao comércio externo e às tran­

sacções sobre valores de Bolsa.
As imobilizações técnicas reg.istaram neste exer­

cício um aumento de 81 946 contos. valor .dos
investimentos líquidos, implicados pelo cres­

cimento do Banco e pela continuação da
política de constante actualizaçêo. ímprescín-

6. Durante os primeiros dez meses de 1973
um aumento das exportações mais do que
duplo do das importações permitiu uma certa

atenuação do défice da balança comercial
metropolitana. Registou-se uma inversão na

tendência' recente do comércio com O Ultramar.
pois, em relação ao período homólogo de 1972.
não só as vendas para esse mercado aumen­

taram cerca de 1 300 OOO·contos. como também
dimínulram as compras dele originárias. A,evo­
lução neste sentido foi particularmente notória
no caso do Estado de Angola, território com

O qual a Metrópole viu reduzido o seu défice
comercial. em Outubro, de quase dois milhões
para pouco mais de trezentos mil contos.
Os mercados da EFTA tinham absorvido. nos

últimos anos, quase 50 % das exportações por­
tuguesas. seguidos pelos dos países do Mer­
cado Comum e. em percentagem bastante
menor, pelo Ultramar. Com a passagem do
Reino Unido e da Dinamarca da EFT.A.
para a C,E,E .. as posições alteraram-se: para
a E.FTA., na sua composição actual, encami­
nharam-se, até Outubro, apenas,14 % das expor­
·tações metropolitanas, enquanto que para o

Ultramar se dirigiram 15 %. A C.E.E. alargada.
pelo contrário, absorveu cerca de 48 % do
total até então exportado.
Como nossos fornecedores. a posição relativa.
dos dois blocos comerciais manteve-se, acen­

tuando-se naturalmente o predomínio do Mer­
cada Comum.
A evolução dos saldos da balança cambial do
Banco de Portugal durante grande parte do
ano inculca que se tenha formado novo exce­

dente na balança de pagamentos da zona do

escudo, o qual, embora volumoso, se admite
inferior ao precedente.

11 000 000$00
34 000 000$00

4 ·410 000$00

56 000 000$00
505 647$48

Fundo de Reserva legal
Outros Fundos de Reserva
Cumprimento do n.O 2 do

art,= 30.0 dos Estatutos
Dividendo (8 % cativo de

impostos)
Conta Nova

11. Oneremos manifestar ao Conselho Fiscal o

nosso mais vivo reconhecimento pela forma
criteriosa como desempenhou a sua missão e

pelo' valioso contributo que a sua experiência
e saber nos proporcionaram na gestão dos
interesses sociais.
A todos os elementos dos quadros de pessoal
do Banco, bem como aos demais colaborado­
res. manifestamos com o maior prazer o nosso

'sincero agradecimento pela excelente colabo­
racão recebida. facto da maior importância para
a situação e resultados que o balanço exprime.

7. A expansão dos meios de pagamento (cir­
culação monetária e depósitos) terá sido inferior
à ocorrida em 1972, com relevo para os depó­
sitos. quer à ordem, quer a prazo.
O número de novas sociedades continuou em

aumento e. no mercado primário de títulos ..

as emissões de acções. depois de quase terem

triplicado. em valor, de 1971 para 1972. manti­
veram em 1973 um nível aproximado do ante­

rior. com predominio das emissões de empresas
industriais. Relativamente às obrigações. parece
que não terá tido continuidade o surto que
se desenhou em 1972.

Porto, 31 de Janeiro de 1974

o Conselho d. Admin!str8¡:io

Miguel Gentil Quina-Presidente
José da Sliva Braga

Rui d. Carvalho" Cunha Fortes de Gama
Fernando José d. Carvalho S.ousa

Manuel Armando d. Almeida Marque. Guedes'

Huy Manuel CQrt.·ft.. 1 d. Albuque!qu.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

ACTIVO PASSIVO
DISPQNíVEl E REALIZAvEL �E�X�I�G�íV�E�l------------------------------------------------------------------------------------�------------------------

Depósitos à Ordem - Moeda Nacional 9 640 688 672$95Caixa e Depósito no Banco de Portugal 3 582 610708$43

Depósitos noutras Instituições de Crédito 431 922 402$69 Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira 8272$70

Depósitos com Pré-Aviso - Moeda Nacional 1 063 356 742$45Promissórias de Fomento Nacional 271 000000$00 4'285533111$12
Depósitos a Prazo - Moeda Nacional 11 752080 544$39 22 456 134 232$49Correspondentes no Estrangei_ro 2�4-6�5�3�2�1-9-3-$8�9---- _

Ouro, Moedas e Notas Diversas 46722 281 $61 Cheques e Ordens a Pagar 220083052$73

Exigibilidades Diversas 22 949 442$37Carteira de Títulos e Cupões 1 291 876 632$16

Carteira Comercial 14 915 656 156$89 Correspondentes rro País 9 615 557$11

Letras sobre' o Estrangeiro .647 711 995$15 Correspondentes no Estrangeiro 28 840 264$11

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 83461 286$20Correspondentes no Pais 45496 905$75
Devedores e Credores l' 076 089 596$00711 139 993$48Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 982 735 930$53 23 532 223 828$49

Devedores e Credores 560 892 053$55

_ Empréstimos a mais de um ano 1 705 516717$10

Outros Valores Realizáveis 19 285 960$43 20 462 426 827$06 24747 959 938$18 NAo EXIGIVEL
Contas Transitórias e de Regul-arização
Mais-Valia da Carteira de Títulos

253 950 658$01 Provisões Diversas

71 697 162$90 CAPITAL E RESERVAS

Capital
Fundo de Reserva Legal

40 586 449$50 Outros Fundos de Heserva

2740000'49$80 RESULTADOS

Lucros e Perdas

Saldo do exercício anterior

7 339' 2'87$60 647 573 607$81 Resultados do exercício

12130478434$52 12 130,478 434$52

37 526 Ot1 98Q$51
CONTAS DE ORDEM

9 678400 821 $26 Credores por Valores de .conta Alheia

4-735287008$93 Credores por Valores Recebidos em Caução
Garantias e Avales Prestados

Aceites

8 8'53 873 955$94 Créditos Abertos

1 743264366$74 25 010 826 152$87 Outras Contas de Qrdem

62 536 838 133$38

11 866377 578$74

IMOBILIZADO 270 549 647$53

Participaçôes Financeiras 246 243 672$35 12 383 170 898$62

Despesas de Constituição e de Instalação
Custo 2184-41788$95

146744 626$05Amortização
700 000 000$00Mobiliário e Material

Custo 79 925 010$56 110 000 000$00

694 701 605$92Amortização 39 338 561 $06 1 504 701 605$92

Imóveis

Custo 286845 953$47

Amortização 12845 903$67

Outros Valores I mobilizados
Custo 10 806 643$20 735050$71

Amortização 105 180 596$773467355$60 105 915 647$48

37 526011 980$51

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO

Contas Transitórias e de Regularização

CONTAS DE ORDEM

Valores de 'conta Alheia- 9 678 400 821 $26

Valores Recebidos em Caução 4735 287 008$93

Devedores por Garantias e Avales Prestados 2 706 508782$712 706 508 782$71
Devedores por Aceites 3 990 482 399$453990482 399$45

Devedores por Créditos Abertos 2 156 882 773$782156882773$78 8 853 873 955$94

Outras Contas de Ordem 1 743264366$74 25 010 826 152$87

62 536 838 133$38

o DIrector. dOIJ Serv.Jços dt Contabilidaqa Carlos Mendes o conselho do Adminlstraçãc

c

CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCíCIO DE 1973 '<� '._.. PARECER DO CONSELHO FISCAL

DÉBITO
Juros e Comissões a Nosso Cargo 730 786 338$70

Contribuicôes e Impostos 17 971 906$91
Senhores Acclonlstas; 4. Podemos, pois. concluir que os documentos

que vos são apresentados traduzem com fide­
lidade a situacão patrimonial e os resultados
obtidos e ·obedecem às disposições da Lei e
dos Estatutos, pelo que. e tendo presente o

parecer favorável já emitido pelo Conselho.
Geral do Banco, somos de parecer:

1. Que o Relatório. Balanco e Contas do exer·
cício de 1973 merecem ser aprovados;

2. Que deve igualmente ser aprovada a pro­
posta do Conselho de Administração para
a aplicação do saldo da conta de Lucros
e Perdas;

3. Que seja tributado um voto de bem mere­

cido louvor ao Conselho de Administracão,
pela forma dedicada e criteriosa com ·qu.e
s'€rviu a Instituição. conseguindo. uma ve.

mais, inteiro êxito na sua dificil missão.

3. O 8alanço e. a conta de lucros e Perdas
foram objecto de atenta análise, que nos per­
mitiu concluir pela sua exactidão.
Mantiveram-se os critérios de valorimetria que
vêm sendo uniformemente seguidos e que con­

sideramos conducentes a uma correcta expressão
do património e determinação dos resultadós.
Neles se atendeu às disposições legais aplicá­
veis e se usou da prudência aconselhável.
As notas e moedas estrangeiras foi atribuido
o valor médio entre os últimos câmbios de
compra e venda e para os outros valores em

moeda estrangeira utilizou-se a releção «(cross­
-rate») entre o escudo e as diferentes moedas,
resultante das respectivas paridades oficiaís.
O ouro, amoedado ou em barra, foi valorado
segundo o seu peso em ouro fino, nos termos
legalmente definidos.
A valorimetria da Carteira de Títulos continuou
a basear-se na últim.a cotação efectuada nas

Bolsas de Lisboa ou Porto, quando ela se haja
registado há menos de um ano e, na sua falta,
no valor presumível de realização prudente­
mente determinado. A diferença entre o valor
assim apurado e o custo médio dos tItulas
está expressa na conta de Mais-Valia da Car­
teira de Titulos. As Participações Financeiras
foi atribuído o valor de aquisição.
Na imobilizações técnicas observou-se o critério
das quotas constantes, com aplicação das taxas
estabelecidas na Portaria �.O 21 867, de 12 de
Fevereiro de 1966. excepto no que respeita
à amortização das Despesas de Constituição
e de Instalação que. em obediência ao disposto
no parágrafo único do artigo 70.0 do Decreto­
- Lei n.O 42 641. deve operar-se nos três exer­

cicios posteriores aa da sua .realização.

Despesas com o Pessoal

Remunerações dos Órgãos Sociais 7505697$00

Remunerações dos Empregados 258 604 362$66
1. No cumprimento das obrigações qua por
Lei nos são atribuidas. temos a honra de apre­
sentar a V. Ex:" o relatório sobre a acção
fiscalizadora que exercemos ao longo do exer­
cício de 1973. bem como o nosso parecer
sobre o relatório, balanço, contas e propostas
que a Administração submete à vossa apre­
ciação_

2. Acompanhámos atentamente a gestão e a

evolução do Banco ao longo do ano que findou
e procedemos periodicamente às verificações
que são da nossa competência, nomeadamente
à anélise e controlo das disponibilidades de
caixa e de outras classes de valores patrimo­
niais, debruçando-nos igualmente sobre os

critérios que presidiram à distribuição de cré­
dito. E não deixamos de proceder também à.
apreciação dos encargos e proveitos, quer
quanto ao valor por que se exprimiam. quer
pelo prisma da sua origem. A nossa tarefa foi
sempra extremamente facilitada pela prontidão
e mesmo espontaneidade com que nos foram
facultados os elementos e esclarecimentos neces­
sários, atitude pela qual manifestamos o nos'so

reconhecimento.
Como resultado da nossa actividade. podemos
afirmar a regularidade dos livros e demais
órgãos de registo. bem como dos documentos
que servirom de suporte às operações neles
relevadas. e uma perfeita observância. quer na

contabilidade, quer nos actos de administração,
dos preceitos legais e estatutárIos.

Encargos Sociais Qbrigatórios 23 658 2·59$60
Outros Encargos .14 905 427$20 304673746$4f.l

Despesas Gerais

Publicidade 14959175$35
Conservação de Instalações. Mobiliário e Material 4776143$60
Outras Despesas 80 052 388$95 99 787 707$90

Encargos Diversos 867052$60
Provisões e Amortizações

Dotações para Provisões Diversas 81 492426$47

Dotações para Contas de Amortização 33 530 347$10 115 022 773$57

1 269 109 526$14
Saldo 105 915 647$48 Porto, 7 de Fevereiro dê 1974

1 375 025 173$62

CRÉDITO
Saldo do exerdcio anterior 735050$71

,

JurC¡§ e Comissões a Nosso Favor 1 182 652 95S$27
Resultados em Operações Cambiais e Sobre Titufos 138 432 076$66
Rendimento de T/tulos de Crédito o ConseTho fisc.l

22 589 197$53
Outros Rendimentos, Receitas e Lucros 1 374 290 122$9130 615 890$45 fernando Duarte de Azeredo A.ntas

.
cm representaçiio d�

ATLAS. CQmpanhill da Seguros-Presidente
Jo" Gualberto de Si Carneiro

Manuel Pinto d. Azevedo Júnior
m representação de lndClsuiíl Têxt¡1 do Av.

1 375 025 173$62

o Dlr�ctor t1o� Serviços de Contabilidada

Associado do BANCO DE CRÉDITO COMERCIAL E INDUSTRIAL



6' JORNAL DO ALGARVE 20 -4 -74

CIRRI" de l",S Rotary daClub
Oom elevado número Ide presen­

ças reuníu na penúltíma ,terça-fei­
ra o Rotary Club de Faro, sob a.

presídêncía do 'Sir. Jasé MarOIano
Nobre. O <dr. Joaquim Ma.ga�hãæ
desempenhou .0 protocolo, Isaudiando
os v:lJsmnte¡g St1S. Hans Birnbaum
do R. C. Salzg;i.tter-Wo1fenbuUe.l
(Alemanha). James 'Waken do R.
C. Montreal (Oanadá) ,e Jules Horn
do R. C. ZaveŒlJtem (Bélgica). A
secretæría esteve a cargo do eng..

'

Fernando Mendonça 'e no período
de actualidades 'e comunícações fo­
ram focados assuntos rotáríos e o

dr, Joaquím Ma:g1alhã€lS referíu-ee
ao briHl'antj¡smo -dos concertos rea­

,H:?Jados em Fa.ro e à f,igura do ar­

tista Manuel dos Siæntos Cabanas

que recentemente doou a sua co­

Iecção !die trabalhos ao concelho die
Vila Real de Santo António, com

a qual lse inaugurou o Museu da­

queIa. vUa.
A pal;e;stna reg1U�a;men,tar esteve

a cargo do sr, Fernando Costa que
fal'OlU de «Coonpanhej;r�mo em Ro­

tary». O terna provocou vMias i!n­

tervenções, teœdo-se eetabelecído
caloroso diálogo de muito Interesse

para o cluoe. e para o movímento
rotário.

CONViVIO QUE MARCOU deputada. E porque, o míaístro da

Educação e o rettor dia Universi­
dade de Desenvolvímeœto do Sules­
.tão anêmados de. boa vontade no

sentado de tomar mats culto 'O povo
português, que ao Governo seja pos­
sível suportar os encargos in�ren-.
tes à concretdzação 'die l€Studos urn­
vevsiltãriQS !Ilia Algarve,

Sede Social - QUELUZ
Av. António Enes, 25 - Tel. 9520 2J / 2

LISBOA

Praça Marquês de Pombal, 15 �- Tetefs. 4 58 43 -:- 4 78 43

AGENTES EM TODO O PAIs

Qu� o presídente da Cámara, dr.
F.igrue·tredo Luís, dístínguír quan­
tos com ele colaboræram na organi­
zação das festas comemoratívae do
4." céntenãrío " de Lagos

.

como' ct­
dia,die ie, para tanto; reuniu ern coo­
vívto IJJ!O ,t18JStaurante .A!l:p'endre, qué
apôs alterações r-ecentes J.icou dos
melhores do Algarve, os que mails
die perto actuaram Illa seilltido de ,se

concretízar I() que f:oi programado,
.:eom PIaJ:aWruS amigas, agradeceu

a acção desenvolvída por cada um

na medida das .sUaiS possíbílída­
des, drstilllguindo a�guIlJs 'com la me­

dalha ,die 'Ouro ccmemoratrva da

efeméride, 'entre elles 'O sígnætãrto,
que se declærou zero perante a

acção desenv.olV!i.ida pela. maíorãa
dos colaboradores do dr. F'ígueíœe­
do Luís, Este, porém, retorquíu que
a Imprensa 'agdlndo corno mola �al
'no que dlIl:tJevessa ao progresso so­

cíal, ,sempve: que a boa Intenção
prevæleça, '!em quem escreve, tilllh:a
no '08iSO, te em muitos outiros, eon­
trãbuído para faCIL1iœr a :SUJa. mis­
são. Muito dis'lle dos propõsttos da
Câmara, no sentado de f.acil]lJar a
vida da filloarmõniJca, em moldes.
que 'se ajustem: à formação de jo­
vens e 'aduLtos, musical, social ,e

mOl1almoote, f,alando.. NãQ esque:­
·ceu I() teatro, ,sobre I() que, J. Con­

oeição Siil"a, teV'e alvitres '8i0eitá­

veæs, ill!em ru; fe'stas ,da ·cidiade, que
deseja V'er engrandecidas não s6
na p8irtJe reLigiosa como na profa-'
na, toendo ftc'ado laÆlsente uma. reu­

nião para se ¡fi-rmat1em ideias que
possam Ive:su1trur para o boon nome

de L8Igos. .

Marcou-Is:e 'rullsim, condiignaml€ll1Je,
o fim die uma joOrnada e iinido de
out'ra, sendo die 'espera;r que a ago­
ra iniJci!8idia, .resulte pelo meill!OS !!la

,réssurgtr da fIlarm6:nd'ca., p,res:en­
tJemente muito ¡a:balada por escas­

'so número ,die componentes e �u­
iSênci'a die :regente, 'e activiid8ide do
teJatro e'}'peri.menta:l que J. Concei­
ção SilVia organizou, :mas por mo­

tivos diVlersos entre c's quws justo
se afig.ura. 'constder8lr af'a:?Jeres p8lr­
Uou�arels Ie fa,.lha de fu:i:ú:los, tem
esta:db lem ponto morito.

QUANDO DEIXARÃO DE CON­
SIDERAR VILA A CIDADE DE

LAGOS?

Por mats de uma vez 'temos I1e­

parado que 'alguns j'omails dIários
classtñquem Lagos como víla ,e se:

a'Ó!IDdermos a que já 'conta 400
anos corno cidade, não se prestí­
gi'a quem dá a noticia nem quem
a faz publícær.
No «Século» de 5 deste mês, a.

propósito de duas senhoras que
morreram por mtJoXlicaçãó na. po­
voação da Luz, vdrnos noticia que
pecava por lŒf,erir que os <!oTpOS
das vitimas ,tilll:h!am sdJdo deposita­
dos na -seasa :!llIOItuârIa: do cemité­
rio desta v:IJla». ,Se o lttotiCàlaJnte €II1a

alheío ao mero le desconheeedcr da
,corografia e hístôrãa de Poetugal,
não lhe fœcruITa mal inqui'ri'r se 'es­

tava numa ViEla OIU ntllIna c1d!a:de, e

que 'da ca:sa mortuária. do HQlSPi­
tal da Mllseri'cÓI'dJIIa onde QS eorp'os
:esti'v'enam à ,do 'cemitério :vai uma
<HIstânoia cons:ideráV'el.
NotiJciiar ·com V'et1drudle é 'alg.o qUie

impOl1ta �ra prestigio dia Impren­
'Sa e de todos nós, o ·que n'O C8i.."O

presente, não se V1eriif�C'ou.

Vende-se
Propriedade de regadio com'

cerca de 3 hectares, no sítio.
do Rio Seco - Faro, com fren­
te para a Estrada Nacional
n.O 125. Tratar com Herdeiros

de António L. Bolas.JOG!quVm die S.0TU8a Piscarreta

I

/

«PRECISAMOS DE PROFESSO­
RES NO ALGARVE, QUE SE

FOItl\1EM NO ALGARVE»
,

.

POSSUrMÓS
APARTAMENTOS MOBILADOS

«Preci!SamoIS de pWIe's:sores 71'0

Algarve, que ,s!é furmem no Algrur­
ve», eiiis uma frase que destacamoS
da interv!en.ção da deputada dr."
Maria de Lourdes 01iVleira em 'ses­
são da As1sembleia N!a0iJo:nal, a pro­
pósito dia necessidade de ens:i:no
unive·vsiltá¡rio na nossa Rrorvílllcia.

. Als mzõelS ,ilnd�cad8IS p'8Ira os fin;s
v1Jsados por aquela 'representante
do AlgaJrve, mUltd.poliaam->se·, .per­
mitmdo-nás rtt18Jllscre'V'er .

a;s que
ma�s .c;a¡'8iram .no nosso 'espiriJ1Jo:
«A, criação de 'diepart8imentos

UIlli'V'eTsitá>rtos na P,rovÍ:Ilcia '<XlIIlJS1-

tituiJria uma meditda de pmf1ll.rucia
de uma ,cultura que não luem nem

p€)de ;1Je·r apoiOi 'l'IIa técnIca. Porque,
enquanto 'rus -Vnwvel1sidades ·condu­
zem à m:aiis oŒ'ganizada criação dia.
cultura de um PÜlV1O;· permttimdo­
-:lhe uma vmo mms pvofunda da

v�da, umç¡. maiis ampl'a compreen­
são. ,de Vlaloires, a té�0a não pos­
Isui iSequ'er as 'enziimas do pen:sa.­
mento que. ,cOIllduzem aQ conheci­
mle'l1t'O do homem. e ,dia JSU:a natu­
,reza, 'ele'Viandio-.o aclttna .da. sua con­

dl.ç§:o mateml.
«Não é :a ,téCl!l;ica qUie elev>a o es­

pí,rj,to humanOi às ;reg;i.ões onde !Se

pode 'enoonotI1ar a verdadleira f.eli­
cfda:de: la of:1eli!cidia,cl!e de desvendar
o funo abismal do homem.

.

«Aca:so fa1tJará nlO Algarve. raW:
hdlst6ri,ca PELta la jUlStilftœçã'O da
criação de dep8irtamentos ·dia Um-

..

ve.rsld8lde do DooenvolvimJOOto do
Sul? Podemos encontrar ¡raíz,es de
estudos universiLtá>r.i.œ illOS tJempos
,remoto,g ,da ·moÍJI'ama, ()iIJ;de a.qUlele
,espírito fulgurJJIU desdle .a:g Aca:cl!e­
miias do Chen-CMr aJté à cr�ação
'dia Esco�a. die Mrurean;ÍJes de Sa­
gres».

«As pmenctali'drudes dI) ALgarve,
a,inda em gr8.iIlJde parte por explo­
rar e aJté por descobr1Jr - como
muito bem afirmou o distintQ aI­

�o pcrO'f. 'eng. iLaginha S'era­
fim - ofereClem um vasto campo
·dIe ,estudos étnIcols, geográficos, 8Jr­

queol6gtcos, mtrre'ffiis, V'eg.elt8iÍ!S,
·maritimo,s, olílmáticos, etc.».

Os nÚlrnel10s extraídos do Anuá­
I'i'O die ·EstatÍiStilca de 1972 �ol. I,
refevoote a;cs diadOIS 'estatísticos de
1971-1972 .re18itiva.:mI€ll1Je fi alunos'
ma:triculados nos en.s:lin'o'S mcsal,
técnic-o-prQfissiona.1 e dos que con­

oluÍoramQ 3." ddo HoeiaJ. e freque:n­
tar&m 'OU'llSOS ;supelIiore's -do AlgaJr­
ve, compc'lirudos ,com os da sub­

�regi'áo &€ntejam:a (Évora, Beja e

Porba1egI'e), juJStilficam hem a ·criiá­
ção 'die departamentos da UniV'wsf­
diade do DelSen'll'OlvdlrIJiento do Sul,'
no ALgarve, ·comQ bem de±eindeu a.

NOS MELHORES LOCAIS

LISBOA

QUELUZ

• OLIVAIS

• MONTE ABRAÃO

• CASCAIS COSTA DO SOL

• PORTO·

• FIGUEIRA DA· FOZ-

• CASTELO BRANCO

• ALGARVE PRAIA DA ROCHA

INFORMAÇÕES:

PIMENTA,J ' SARL

·Vf:NDE-SE
Desperdício de mármore,

para pavimentos de jardins e

de terraços, todo com a mes­

ma espessura, de 0,02, posto
Iem qualquer ponto do Algar­

ve. Qualquer quantidade. En-Itrega imediata. Preço por to- ,

nt�lada. Mármores e Cantaria I
WlAB - Telefone 24855 -IPortimão.

Faro

EM AVIÃO

8/15 dias
desde 2.900$00

MAIORCA 8/15 dias
desde 3.240$00

CANÁRIAS 8/15 dias
desde 3.320$00

EM AUTOCARRO
'

MADEIRA

PRAIAS DO
MEDITERRÂNEO

_... .._8/15 dias desde 2.290$00

_J.----- /'� NO SEU CARRO

� BENIDORM 8 dias
desde 525$00

E
-'-'-'- �

TORREMOLINOS
CJ �-�-�---- 8. dias desde 1 770$00

LONDRES 8/15 dias
desde 2.,990$00

LONDRES
E ESCÓCIA 8 dias

desde 6.230$00
(Viaqens em avião)

"Vi!!Y!JIS #f
!paiD Consulte

II a sua Aqêncra
de Viagens
habitual

Um esclarecimento da
Ceai, acerca das armadi­
lhas que fazem perigar
vidas no Montinho

Cartório Notarial de Lagoa
A cargo da Notária Catarina Maria de Sousa Valente

�uslilicaçaoDa CfXJ;l - Companhia Eléctrica
do Alentejo e Algarve, if'6cebemc'S
a carta qUe a seguir publfcwmos:

Sr. diiJ.1ector,
No jüI'n8l1 de que V. é mui ddgno

directo·r de 6 do cOIT'ente 'e com o

n. o 8S9, '",edo ip'UIbliiJcada sob o titulQ,
«Alrmadi<lh:as qUe fazem pe·rilgar vi­
drus no MOIlJünho», uma local que
ag�adecem'Üs pO'r termos s'mQ a;ler­
tados, iffi8lS illl!formamos:

1 - Embora a CeaI - Compa­
nhia Eléctrka do Alentejo e Al­

ga:I'!V'e, ,seja a ,concessi:oná1'Ú!a, da.
pequena distribuição, no concelho

'. de' Cas,tro Marim; não tem qual-

I quer Te:spons8lbHidade no as·sulllto,
.dado que no seu ,caderno de 'encar­

gc·s ·es'sa. I1es:ponsabiUdade é total­
meIJite atribuída ao emp,veite·1m.

2 - Qüe mesmo russLm tom!á­
mos rus pro�dên:cias imooliitas que
ü oasOi requeria, peddndo ao ·em.­

preiteiro 'as meilioos necessárias e

urgentes ¡para :8V1itar outros easos

semelh8Jlltes.
3 - Que la;mentamos !profunda­

mente o f.acto e drumos 'graçais po,r
não ter !Sucedido c pior.

Corn: os nossos melhores oump:ri­
mento� subscrevemo-nQs.

Certifico narrativamente,
para efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de no­

tas para escrituras_ diversas,
B-48; de folhas 6(} verso a fo­

lhas' 62 verso, se encontra

exarada uma escritura de jus­
tificação

'

notarial,' outorgada
no dia três do corrente mês

e ano, na qual António Pedro

Rocha, natural desta fregue­
sia de Lagoa e mulher, Clari­
ce de Jesus Gonçalves, que
também usa Clarisse de Je­

sus, natural da freguesia de
.

Porches, deste concelho, onde
têm r:esidência habitual, no sí­
tio de Porches Velho, se decla­
raram, donos e legítimos pos­
suídores, com exclusão de ou­

trem, de um prédio rustico, no
sítio da Caramugeira, fregue­
sia e cQncelho- de Lagoa, com-

De V. etc.

Ipelo eng. Chef,e do,s S.e:rv:i.ços de
Œ,lX¡plOiração no Algarv'e
Ant&nio Alves de Moura

Vendem-se ou trocam-se

por terrenos ou casas ve­

lhas.

Resposta para o aparta­
db 154 de Faro.

�judante de­
Cabelelreh·i) lojas em foro.
Precisa-se, de 14 a 17

anos, para Vila Real de
Santo António.
Dirigir a Salão Europa

- Av. Ministro Duarte
Pacheco, 28 r/c.

TINTAS «EXCELSIOR»

VARRASCOS'
Raças Landrace e Large White, vendem-se· com 3

meses a 2500$00 (entregas em princípios de Junho) ..
Para os poucos que restam, reservas pelo telefone .

55 428, de Armação' de Pêra.

t_ dar de com�r II

., a quem tem fome
Há quem coma e continue com fome. Mais do que a fome calórica, de quantidade.
(défice mundiaI15%).,
mais grave é a "fome" de nutrientes específicos: - proteínas, vitaminas, minerais ...
Doisbiliões e meio de pessoas (3/4) da população mundial) sQfrem dessa fome
qualitativa de elementos essenciais ao desenvolvimento físico e mental
do ser humano.
Dando apoio técnico a esquemas alimentares, dando a possibilidade de seleccionar
melhores alimentos.

RECEBE·SE A GARANTIA DE PROMOVER:
o desenvolvimento sócio-económico do país
os grupos humanos do futuro
o Homem Integral e Racional

di-Bse dá forma a uma politica de prevenção
e promoção da saúde .

posto de terra de semear com

amendoeiras e alfarrobeiras,
a confrontar do norte, com, es­
trada; do sul e nascente com

Joaquim dos Santos Roma e

do poente com António Pedro \

Rocha. Inscrito na matriz

predial rústica em nome do

justificante marido sob um sé­
timo do artigo 1 677, com o

valor matricial corresponden-,
te de 543$00.
A desanexar do descrito na

Conservatória do Registo Pre­

dial de Lagoa sob o número

1101, a :(olhas 33 verso, do
Livro B-4.

Que, no inventário obriga­
tório por óbito de António
Gabriel Cabrita, pai do justi­
ficante marido, lhe foi adjudi­
cado o direito a uma sétima

parte do prédiQ misto, sito

em Caramugeiva, fregÚesia e

concelho de Lagoa, descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Lagoa sob o núme­
ro 1101, a folhas 33 verso do
Livro B-4, inscrito a favor dos

justificantes pela inscnçao
número 1148, a folhas 198
verso do Livro G-3.·

Que, posteriormente a esta

adjudicação, há mais de trin­
ta anos, os justificantes pro­
cederam à divisão deste pré­
dio, com os comproprietários
dos restantes seis/sétimos,'
Maria da Encarnação Rocha e

marido, João Guerreiro de

Assunção.
Todavia, feitas várias bus­

cas, não se lembrando os jus­
tificantes da data e local em

que a escritura de, divisão foi

outorgada, encontram-se sem

.

título que justifique o seu di­
reito de propriedade perfeita,
sendo certo, também, que vêm
possuindo o referido prédio
em nome próprio; há mais de
trinta anós, sem a menor opo­
sição de quem quer que seja,
desde o seu início, posse que
sempre exerceram sem inter­
rupção e ostensivamente, com
conhecimento de toda a gente,
sendo, por isso, uma posse'
pacífica, contínua e pública.
pelo que se verifica a prescri­
ção aquisitiva, não tendo to�
davia, dado o modo de aqui­
sição, documento que l11,es per­
mita fazer a prova do seu di­
reito de propriedade perfeita.
Está conforme.

I Cartório Notarial de Lagoa,·
8 de Abril de 1974.

I
A Aljudante, .

Maria Cecília Gabriel Pargana ./
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Não somos (;énl· S'mas fizemos O
o impossível

para podermos satlsfazer qualquer dos seus desejos
relacionadas com Férias ou Viàgens.
Consulte-nos e procure informar-se .sobre o nosso.

LIVRO DE VIAGENS para 1974
'

onde encontrará mais de 400 soluções que o poderão.
levar a qualquer dos Continentes.

Quem -salva a secular igreja da Se- Entrega dos' prémios
Dhora da Conceição elD Alcoutim ¥ do concurso 'O Algarve

visto pelas crianças)(OOontinuaç40 aa 1.' página)

dal (o título de conde de Alcou­

tim, foi criado por b. Manuel I)
(2), ali mesmo à beira do Guadia-

'na, que em tempos de grandes
cheias tanto a maltrata. Igrejinha
de abóbada de berço, parece ter
sido mandada edificar por D. Di­

nis, que tantas mercês concedeu à
víla. (3)
Olhando para o rértíl vale for­

mado pela ribeira de Cadavaís, dí's­

tíngue-se parte da empena de ve­

lho templo, onde se nota o local
da colocação de um 'sino. De ma­

téria, é pratícamente o que resta,
mas no ouvido do povo ficou o no­

me da invocação: do Espirita
Santo. Ninguém se lembra de lhe

oonheoer mais do que aquilo, nem

sequer de ouvir falar nisso a seus

avós, Sabemos que no século XVI,
ainda se 'encontrava de pé, devido a

um desenho dessa época que a re­

presenta. Como desapareceu mais
este marco justtñcatívo da impor­
tância que teve a vila? Para nós,
é uma incógnita. Terá sido vitima
de algum terramoto, já que se en­

contra numa região sísmtca ? ,Se­

gundo parece, o de 1755, por all 'só
provocou leves rachaduras no cas­

telo.
Seriam as inundações, outrora

frequentes ,e volumosas o motivo
do seu desaparecimento? Parece­
-nos também de considerar o in­
cêndio, ocasional ou provocado, tal­
vez na altura das lutas liberais, já
que a zona fOI muito afectada pe­
los guerrilhas. O que está fora de
dúvidas é que a víla sofreu incên­
dios provocados nessa época de lu­
tas fratricidas; 'sabendo-se que os

arquivos existentes ,se perderam
nessa altura (4). Se a razão do seu

desaparecímento se enquadrasse
nas hipóteses levantadas, era na­

turalíssímo que o facto se trans­
mitisse de gerações ,em gerações e

hoje algo restasse. Dando orédito à

2.as, 4.&S e 6.as feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147
3.as e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, :Hl;<> Esq;"

Telef {Resid. - Lagos - 62771
. Portimão � 23357

tradição oral, que aparece por ve­

zes deturpada mas com um fundo
verdadeiro, o povo conta que os

«antigos» diziam que os sinos da

igreja foram levados para a vizi­
nha Sanlucar e colocados na igre­
ja matriz (presentemente já são
outros) na altura da ocupação es­

panhola. Dtsto, não se esqueceu
esta gente.
Inclínamo-nos para que a ruina

da igrejinha se deve à incúria dos
alcoutinenses. Possivelmente postá
ao abandono, hoje caí uma pedra,
'amanhã outra, depois uma telha,
mais tarde uma víga e com o ro­

dar dos anos, aí está a que temos.
à vista. --------------

Esta última hipótese, que consi-
deramos mais viável, parece que
está a passar-se a papel químico
com 'a igreja da Senhora da Con­
ceição.
Olhando, da sua posição alta­

neira, mira-se na igrejinha do Es­
pírito Santo e prevê o seu futuro.
Chamariz de amantes de arte, ve­

lharias, paisagens ou de simples
curiosos, eítua-se no p.onto mais
alto da vila e tem um adro com

cerca de 800 metros quadrados. Lê­
-se com frequência que foi manda­
da edificar por D. João IV, o rei
que consagrou o reino à Senhora
da Conceição e divulgou o culto,
apesar dele ser milenário.

Como acto filD.lal ode mais uma

edição do ClOŒl!C-UI1S0 «O AtgarVJe vís­
to pelæs crianças», promovido pela
Comíssão Regüorrad de 'I'urtsmo,
realizou-se ontem, no Posto de Tu­
rismo de FIara, a cerírnónía da di's­

trtbutção dos prémios, integrada
no acto 'mauguœ-al da exposição das
<brab8Jlhos concorrentes.

A exposição dOIS tbrabalhos fdcarâ
patente até ao dd-a 25, podendo ser

v:i!sitwda dilaœilamente drus 9,30 às
19 horas.

Trespassa-se
Ofina de motorizadas, ern

S. Marcos da Serra. Motivo

serviço militar a cumprir.

Resposta a 'este jornal
n." 17707.

José Castel-Branco(Continua)

Notas: (1) u» ·861, de 22-9-973
- «Irá perder-se a vetusta igreja
da fliisericórdia de Alcoutim �>, por
Lu�s Cunha; (2) Geografia de Cae­
tano de Lima; (9) D. Dmis decla­
rou que daria à Ordem de Santia­
go as igrejas que cheçasse. a taeer
em Alcoutim. (O Algarve e as Or­
dens Milita'1'es na Antiguida4e (ma­
nuscrito) - Honorato Basitos -

1932; (4) «Os arquivos municipai&
do Algarve e a Restauração>, Al­
berto IriJa.

MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

Alimentação Racional
um Impulso novo na sua vida-

Dar ao organismo o que ele precisa
respeitar exactamente as suas

'

necessidades especificas, em qualidade
e quantidade; adaptar a satisfacão dessas
necessidades às exigências da vida
moderna, promovendo o acordo entre os
alimentos e as verdades que a ciência
da nutrição nos fornece, dia a dia, isso
constitui, em toda a sua extensão, a
prática da alimentação racional.

Através do Gabinete de Estudos de Nutricão
faculta-se o estudo, planificacão e organizacão
de Esquemas Alimentares,

. •

adaptados ao seu caso particular, quer para
profilaxia, quer para normalizacão dos seus

problemas de saúde.
.

GABINETE DE ESTUDOS DE NUTRIÇAO
AVENIDA DA REPÚBLICA, 46 RjC- TELEFONE 767141- LlSBGA 1

lem para si um lugar de monitor nos

seguinles sectores de actividade:

Informe-ae e inscreva-se alé o

em qualquer dos ,Cenlros

Melalornecanicas
Construçao Civil
Electricidade

e

Serviços

"ao

, .

proximo
do

A assemMeio ,erol �o Gisul o�rovou o aumento
�o ca,ilol ,oro �ulentos mil contos

de que ·8JS provas dadas pela com­

panhéa na execução da prfmeãra
fase do empreendimento, a que
acrescem as circunatãncías favo­
ráveds dos mercados, cocetítuam
avaã isufidlente paea joU!Stific'a;r, da
partie do Governo, o :def�rimell1to do

ped:ido já forrnudado nesse sentído.

Apresentou, 'ainda, D eng. MáJrio

Gaspar àãgurriàs das' linhas de-revro�
luçâü do 'J51rupo de ,empl'e'88Js que
dfurtge Ie em que se i:ns'er<em projec­
too 'd� g.ramldie aleam,c!e le·conómi'co e '

do maior ,interesse pwra .o Pa£s,
·através do lanç'amento de ,eInpl1e!en­
dtmentos de manife.sta IInodernida­
de ueonoilógiJœ e dlecLdidamente 'Vi­
'mdos à lexpoil:,tação" com conlS'e­

quente repe-rcus's'ã:o f¡avo�áVlel 'Illa

balamça de pagamentos.. ApIlOvei­
tou para subl<iJnJ:¡¡8Jr que üon's�de�a­
va Ital fillasof:i!a !de 'a;cçã:o empJ:1e's'a­
riJ¡:¡.l calIDa a que ,dlevé animar a'S dí!l-'
dUistriaás pO'r,tugueses., ·drudO' C'01ll'S­

ttturr cOllJ:dição i1!lJd!i!sp'ens�Vlel pa;ra
o pJ,eno apr.oveitamento dos reCUT­

sos do País e p-aJ:1a uma ·maior
abertura 'ao 'eXiter'Í'oT da leconom·ia
nacílonal.

UisruI1rum dep:OliJs d� palavŒ'a vários
ac-cd1oniisrt;ws, que Ise .congratulaJ1am
com a·s wotiJv:i:dades de g¡estão da

eanp.reS'a Ie suas p:e'J1SplectiVa/S 'e 'enal-
1:ecel1rum o cunho ,de vi1Il:caJdo de's'en­
vo!l vilmento 'Ílmp-rilmido à Ci:sul pelo
Sleu ,coIlJselho Ide :adlmin'rstraçãO', t'en­
-do 'o sr. ManU!el da Luz---Afooso
pore,slJado viVla homena:gem ao es­

forço, 'que qua;lifi:cOlu :de imip'aJr na
hilStórila da indúmria eilmelll'tei,ra
pO'rtU!J51U!esa, :afiormado pelo :eng.
Mário GaJsp8Jr e pela ISua 'equipa d�
c.olabol'a;dores.

Aprovados por unanimioda:de ,o

rel!atórib, ba�amço 'e ,cO'ntas, mcluin­
do a pI1oposta de aplicação de re­

sulta;dos do :eX!el'CÍlc:iJo, 'e -o Ixweaer
do -coll1s'elho üscal, f.orrum ,'el,eitos 'os

,corpos geren:tes p'aJ:1a o próxLmo
tTi!éndlo, f:i!cando na pres:tdêndJa da
aSlSemb1eoi� geral 'e do ,eonslelho f:ils­
cal, ,re'spctivamlen,te, 'O pl'of. dr.

Gonçlalvres de P'J:1O'ença 'e 'o dr. Hen­

ri-que de Ca;rv8Jlho Costa. 'POll' :sua
vez, .o oonselho de admillliostração
fj)colu 'cOŒl!s:tituído pelo's 'engs. Mário
Gaspar 'e Manuel Mao8Jra 'e dl1s.
Rebel.o da Concei-cão 'e João Nuno
S·e.rræs P:ere,i:ra, ·continua;ndo o pri­
meoir,o corno ponesidenlt;e.

POoUc'Ü 'depo�s, ;ef.ectuou-se a as­

s'emb1eia ge,ral 'extraOl'di!nária, que,
convocada pa;ra -o 'e1)eito, 'aprovou o

'8Jume.nto do Clapit8JI s'oc�al Cla Ci!suJ
de 150 mil pM'a 200 mil 'OContO's,
mediante 'a emissão de 50 mt!
rucções de 1 000$00, ao vru}or nomi­
n8Jl 'e com p,ref'erêncila para œ

a;ccioni!strus.

SERViÇO NACIONAL DE EMPREGO
Faro - Rua Brites de Almeida, 12 - Telef. 23056/7/8/9
Portimão - Rua da Ho�tinha, 23-1.' Esq.- Telel. 24077/8
Vila. Real Sto. António - Rua¡Or. Oliveira Martins, 4-1.0- Telet. 531

Sob a presídência do dr, Rebelo
da Conceição, em representação da

Somapre - SO'cioedade de Materiais

Préesfo!rça,dœ, S. A. R. L., reuniu­
-se a assembleía geral ordínáría da
Cíaul - Companhta Industrial de
Cimentos do Sul, S. A. R. L., a

fim de 'se pronuncíær sobre o rela­
tório, balanço e contas do conselho
de �iliri:ii.iiiiSÍ;iiaçã6 'e- o parecer do
C'Olls'elho fi1s'C'a1 ,relativos à gerên­
ci,a do 'ano fiill'db e prO'ced�,r oa e,lei­
ções para o pI'eJenchimento' de va­

g8JS !e·xiJsten1Jes n;os corp a's '80ciais.
Ao Iserem .po�tGS à disoussão

aque�els documeŒl!tos, 'O preside:nte
do con!se!lho die adm.!inli!stração da

empJ:1esa, 'eng. Már�o Ga.spar, fez à
aJSis'embJ'eioa pormenorizada leocpos,i­
ção 'sobre a .forma ,como se deu
eXiecuçãJo ao proj'ecto da fábrica de
dmentos de Loulé, já ,em laboração
,desde OububrO' pass'ado, 'e re,lativa­
men:be à lsituação económica, fi1!lJan-

0e11ra e patri!mDnlial ,da eompanh�a
,e 'SUaiS pel1spe'otivws e à integ.ração
da Gtswl :no grupo de 'empres'3!s de

que faz p8Jrte 'e de que fci inicta­
dOlra a SomapJ:1e.

O !eng. MáriO' Gruspa:r focou, les,­

pecilalmJente, os prazos 'eXitre,ma­
mente ,curtos !em que, perante mui­
tas œJ:1owns:tfunoi8Js adveJ:1sa;s, foi

p'OssÍ'v:e,1 le�g.ue'r o lempreendlimento
c'iImente,iro da Algarve, p,restando
hOffi[e!lX<!lJ51em Ia;OS çQI'aboNbdo!,els. 'º'<t
edTIpJ:1esa que', rios div€Œ'sOS 'e'scalões

hte'ráTqutcOlS, deoro.m um contributo

pwrtieuLarmentlE! dedicado 'e valioso

piara a ,consecução da inioiativa. E
anuno�ou que, no âmblt'O da 'estra­

tég�a da lempresa, :se oonsid�rara

opontuno e 'conve.n1:en1Je p.ro,ceder à

amplltação da capaciCl8Jde ,da fábrI­

ca, -COim a montagem da, segunda
lilnha de rabrico, o que permLt1rá
conduzilr ,a uma produção d1upla da

actual, com :um mvestimentO' infe­
riO'r a metade 'do .e?ciigildo pa;ra IlJ:OVfL

fáJbJ:1i'Cla de ildlênt.ic:a diJrnellJsão. A

pnopósito, :manif!e'stolU 'a 'Elspe!ramça

Vende-se em Faro
Terreno com projecto apro­

vado, para construção de Ho­

tel com 8 pisos, na Avenida

da República.
Trata: Tel. 23674 -'- Faro.

ciia de Maio,

COMPRA-SE
Terreno com o mínimo de

10 000 m2 para instalações in­

dustriais, entre o Poço de Bo­

liqueime e Portimão. Mármo­

res e Oantarias MAB - tele­
fone 24855 - Portimão.
\�"_,,"_"'''_''''_'''_'11!._'''_'''_\''

Jantar de homenagem
em Monte Gordo
Ao deix,ar 'O cargo CIe d'i'recto� do

Ho1:el dos Navegadores, 'em Monte

Gordo, fo� homooageado corn. um

jan.ta;r peolOlS colegas 'e amii:g'o's o sr.

Vítor HugO'. FalaJram aos brindles
o chef,e ode ,mesa DuaIlbe 'Os chefes
·de vmho-s Vk:en1:e 'e Ma;rtIDs, .Q che­
:tie de me.sa do Hot'eI Akaz,a;r I)

cheTe de poma Pinto, J'O,ão dus­
tódto le IO ·chef'e die co-zilnha António
da Gosha Sousa, qUie puseram em

,destaq.ue as qual�d!ades do honre-

1ll8lJ51e1aido.

1

Actividades da Liga dos
Combatentes de Olhão
A Delegação ·de Olhão da Liga

dioJs Combatentes' tomou 'a ,i,nioilatt­
va de reaüzar algumas actívídadee

c�lturails le desportívas, naquela
víla 'e nas restantes f,J:1eguesi¡¡¡s do
concelho, em que há antigos com­

bateætes ISeus aesocíados.
A pJ:1illll!ei�a deiS1s'as .realãzaçõee

consesteu Illum serão de arte -

que
reuniu maís de centena Ie ml�ia ,de
p:OOSQi8JS, aJIlitilgOiS combætenœs IE!
suas f'a;míliJas. O serão, numa das
,sa�8¡s do conjunto Ituristiloo SVrooo
rod! pr.eienchidú, ,na prfmenra 'e !Sê�
gunda paætes, por iSO�·OiS de viola. e

harmóniiO', 'a C'aJJ:1go do Jap!1eci'a:do
mús·i;co olhane'lllSle Mjanule� Owsa;ca.
cuja lapre!SJe.n.tíação fo.i f1eit!a em t�T�
mos ode justo 'apreç'o pel'O d'l'. JolSé
Gomes Barbosa; !!la ·1JeJ:1ce'Lra parte,
o tlenente Joaquim SiLlva Duar1Je,
e:x1eicutou, iem õ:rgão 'Ell�ctrõ:nicQ, tre­
chos 'd� mús<ica dáJss1Jca,. :sendo G!S

,eXieoutanJtes ,muiJto ap-18Judido-s ple,la
a:S!siistêD'cia.
A iseg¡unda realizaçãJo cOllJ:sl:s¡liu

num jogo -de futeb'ol entre Ulrna

lequi.lpia; ,die 'anlJi.golS comb8Juente!s
olhane.nses 'e 'outra ,die f,uncdloná�i(¡s
,da Fábrica NJaciional de Cordoaria
-de Lisboa, qwe proposi.tlada;me.n.te IS�

. -desloca;rrum a Olhão, :acomp,anhados
die numle1'os!a caravanla de f.amil:ia­
res 'e o.utros funciiOnário!S 'da me'sma
fáb,J:1�C'a. O 'encontro efectuou-se n.o

pa:rque de jogos ,die MÜll1œrap8Jcho
lem virtude die D E.stád�o Padin�
'e/sbar IllJ€slSle dia o'Oupado pelo j'Ülgo
01b!aneIlJse.-,S,algU!eiirolS, 'e 'a ciTcwns­
tãncia flez -com que 'o's ViiJs'Í'tantels
-fosse:m TleC'ebwdOIS pelOlS mOŒl!carapa­
chelll'S'eJS ,em Iwr de' :fiesta, JaSlsocia:n­
do-<se à l1ec:epção a porópn¡a FUaIl'-'
móni,ca MIOncal'apJachei!lJSle', qUie 'se

[Iez ouv,irr odU!ra.:nue 'O jogo. Depots
deste, ,efiectuou-se' um 'almoço 'de
c'onf'ratelUlliztação ,dO's ,el!ementcs Io­
caw ;e vilSliJtamtles" num ,J:1estaura.ntJe
de Olhã.o, presidiid.o p.elo ,comodoro
Jacinto P:e,J1eim, ,d�!1ector da Cor­
doarila, que acompamhou os 'se.us

funciloíllárilo:s na dig.œgsão por te.r­
MS algarvlli8J8. Dural!]te 'o lalmoço
eocimu-'se ,em danç'8JS ,e c'antares Q;e�
giJOlliaJiJS 'o Ràncho Flolclóriic·o dé
Moncat1apa.cho, que fhi muito
ap-�audi�di(); le qUier tem M'olllcwJ:1apa­
cho, qUier lem Olhão, f1()Ilam ocere­

.
cildas JlembJ1amçrus ,ajais ViiJsitantes,
que se moostrruI1am agmdeddos pela
oordœalida;de da recepção.

Monte Gordo
VENDE-SE

Terreno para construção,
com a área de 440 m2, na Rua
Gonçalo Velho.
Informa Telefone 54846-

Lisboa.

Precisa-se
Tractoristas e motoristas

com carta profissional, e

encarregados de estradas.
Admissão imediata.

Respostas a este jornal ao

n.O 17696.
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A L G A R V E S O L - Empreendimentos
PRAÇA DA REPÚBLICA, 13-2.°

Ex.m�. STS. Aœlion:l!Sl:Ja.s

1 - De harmonía corra o determínado na !..led e nos' Estatutos,
temos a honra de submeter à apreciação de V. ,Ex.·s os iI'€lSultooQS da

adménístração de AWARVESOL no 8lIl:O de 1973.
2 - �pes8I!' das dificuldades de todos coahecídas, resul tantes

da conjuntura econórnâca IIlJUI1¡dral € deconrentes da instabi�Í!dade mone­

tária íntemacíonæl e do aumento constante, progressívo e incontlroláveil
dos preços dos materiais <e do custo da m-ão de obra, e amda, da es­

cassez de materíaãs de construção Algaawesol conseguéu no ano em

apreço - o quarto amo da <sua ImclJsitênCIJa - não <Só vencer todas eesas

dif�cu1dades corno consolídar a sua <Situação económíca.
Passamos a rocae 'OS seg1trlinlbes aspectos:

REALlZAçoES
�

3 - Neste exercido ult:1mou-ee a oonstæução e rupetreohamento
do segundo BIO'co do Hotel QuarteÍlrasol, composto Ide lSUites de luxo,
-salão de conéerênctas «8nack-baJI'» «<DIscoteca ComboliO'» «Boutique»,
«Bowling» de 4 pístas,' saíão de Cab�1ei,redra, ibaI1b.earia, pÍ!scina aquecida,
sauna, Agência de Víagens e Turi>SIl1O Polar e dilv1ersas lojas.

IDste novo Bloco do Hotel, que está J:l:gaJdo ao corpo príncípal do
Hotel já se encontra em funcionamento.

4 - Ultimou-se a construção de algumas dezenas de moradias

e di!Vl€JrsQlS BlO'CO'S de Apartamentos, ern Itodlas as urbanízações e em­

preendírnentos,
5 - rEim Quartei!ra-iNoI1te acabou-se a 'construção e o apetrecha­

Imento do Bloco Oomercíal, com dirvler.sQls apartamentos, «IBO!Ultique», Su­
;per-meI1cado, D1JsIooteca «lA. F\uJrna», «Sn8ick�ba;r» e lavandaria, jâ em

p,Leno funciOiIl!amentQl.
6 - Deu�8e iInÍiCiO à UJrlban�a.çÍÍJo ,em Fe�agudo � está em cursO'

a construção -dum Hotél de 5 œtrelas !com ,cerca de 150 qua'rtOiS, dum
A¡partJhot'el ,com cellca de 100 a¡partamen¡OOs, IIllI8IÍ!s de 80 moradias, l'iQ­

nas comercIais, «nilglht CluJb» restaUirantes, piscinas, .térus. e Illlimgolf..
7 - En'cOlll:tram-ee <eni. adi8Jlltada fiase de oonstI1ução os Blocos

B e C de 8iP,a,rtamentos, em Quartclra, :l'eS<pecmv8Jmente com 6 e 12 pi­
sos, e que Ise destilIl:am 'a Apart-hotel e que deverão OOltra'r !eŒn funClO­
namenVo ern 1974.

8 - Além desses, em 31 de Dæembro de 1973 estaVaIn em

cOIIl'strução nas vãriJas urbrurl'l.!1iações de .A.lgarveso:l, mails 82 moradias

e 1'3 BIQlcos de Apartamentos, que deverão 'cOlJlCil¡uir-se, também, no

cor:renve 'ano de 1974.
,

9 - No plano de T'e'a,li'z'a.ções que ,transitou de 1973, e,stá p,re-

vilsto o i:nLcto da construção, nas div'ersas ,urbaniZlações,_ de. ma�s a,lgumas
dezenas de moradruas e de BlQlcos de Apartanrentos, Hoteis 'e restaJu­

ran-tes.
10 - Tudo aquHo qlUe se Q'ea1izou em Quarte�ra, - o Hotel em

doils Blocos ligadOs, o apa'rt-hoteil, 08 ,restauranrbes de ap'oi'o - 'tIpl deles

úni'co na EUTopa, o «�chiCOl!nber» do Hotel Quaxte1.1rasQlI e outro único

Turísticos, s. A. R. L.

RELATÓRIO
no Algarve, o Restaairaæte Chinês «Lotus House'» - 'com boítes, bou­

tiques, píscínas, ete., dá a 'ALgawesQlI uma posição de destaque no Tu.­
ríæno A,1garvio 'e, .mesmo no Turlismo nacíonal.

AQUISIÇÕES
11 - Comprou Algarvesol, em 1973, duas propriedades em Vale

dé. Are.ia-lFerragll.ld:o, em ãocaas de bela pænorâmíea, uma destinada a ur­

banãzação - que já está em curso - e outra à construção dum Hotel.
12 - Tambélm !foi adqui�ida umæ f,racçã;o do ,Edificio Gast'Í<l, em

Ltsboa, com lUIDa óptima Jocaliza.ção.
'

13 - P!a,ra arnplíação da urbanização da Fonte S,anta, adquí­
TÍl!'am-,s;e terrenos que' a prolongam até ao mar, o que muito valoriza
o eanpreendiinJienJto.

14 - 'IDm Qua,rte<iIia, foram a;dquirildas também propriedades para
V!aJ!;O'rÍlZa.ção dÍlis nossas unbanizações nessa Œ1eg:ião.

,

NOVAS INSTALAÇõES
15 - Foram adqlU:ilridos doors prédios na Praça da República, em

Pontímão, que já foram demoñdos e IÍJIlÍlciada a conetrução dum novo

edtffcio para :iinJstal!ação ,da sede e de todos os serviços de Algarvesol.
16 - A constoução já 'está em fiase bastante acli!antada, preven­

do�se a sua conclusão duæante o ano de 1974, de modo a, ainda neste
ano para aHI se transrerarem todos os Iservi'ços da sede: Admínêstração,
Secção de Vendas, GontabH1!da;de e Gabinete Técnilco.

GABINETE TÉCNICO
,17 - !PIaJra ¡f,al'ier !faoe ao ,elevado' número de cons,truções da E:m­

prosa lCliiispõe esta dum Gabiln'ete Técnk'O à frerut'e do qual se' ,encontram
'um Enge!Ilheilro e rum; Arrqui'tecto, coadjuva!dtl's por A'gente's Técnicos de

Engenharila, 1t000ógmfos, des'enll'adore's <et todo 'o pe'ssoal necessálrio, gabi­
nete esse que se 'eJlCŒltra de'Vi.idamenlte ,apetrechooo.

18 - M€'Sl!no assdm, para maior IJ:18.piJdez de :execução, ,tem siJdo

entregue a A,rquivedos de rec'Onhe:oi'do v,alor e nome'ada, a teXJecuçã:o de
alguns prQljectos de obras 'a ,realizar.

EQUIPAMENTO TÉCNICO
19 - AlgarV1esoJ ,está devidamente apet!'e'ChaJda 'com a maqui­

naria Ie equdpamen-to ,técnico neoes'sãrio p'ara a ,execução ,das suas obrrus

de construção 'c'ivil, 'esc'alonadas nO's ,di�ens()ls empreetrdimentos em que
'acruam.

CONCURSO DE JARDINS
20 - Realizou�se em Ü173 o concu!'so de j-ardiins" 'a exemplo dos

anos anteriores o qurul cOIllstituilU um êxito mundano.
21 - E'sb�s ,concursos 'são fe,ütos para pr.emÍlar os melhores, mais

cuidados, mMs be-los <e flori'd:OiS jia,!'diJns ,das moradias con,struídas por
Algarvœol nos seus empreendimentos Ie têm mer,ecido o ,maior 'apreç'O
que!' dos Cli'entes desta ,Empresa, quer das EntiJdade's onci'ais e par-

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1973

-

PORTIMAO

,t�culares que assíetem à di:s'trliibuição de prémios,
22 - Em 1973, a diSbribmção dos prémios teve lugç¡,r, tal corno

no 'ano anterior, no Restauœaœte Quartekasol, num «paæty» a que estã­
veram presentes Autoridades do Algarve e algumas centenas d� eon­

Vlidados.

EMPRESAS LIGADAS A ALGARVESOL
23 - QUA:RTEIRASOL - Actíví'dades Turísticas, SARL, da

qual Adgarvesol é a principal acoíoníeta.
'Dem a seu cargo a 'exploração dos 'edi:riicios e ínstælações hote-

1e'iras e Restauræntes de Quarteka, pertencentes 'a Algarvesol.
24 - OCEANALGARV,E - .sociedade 'I'uríetíca, Lda. com 01 'ca­

pital de Esc: 20000000$00, de que Algarvesol é detentora de 50%.
Tem; pOT 'Objecto a urbaniZ'ação em vilas de Œiea1ÍlZ'açãQl, duma pro­

priedade para amphaçâo da urbanização de Monte Judeu.
25 - AGÊNCIA DE VI.A:GENS E TURISMO POLAR, liDA. ,de

que são únícas sócias Algarwesol, com 90% do capital re Quarteirasol,
'com 10%,

.

.

26 - PRAIALGARVE - E'stá para 'se conetítutr 'em breve esta

socíedade, que terá por 'Objecto a ccnstrução e exploração de hoteís,

VISITAS DE CLIENTES
27 - Apesar das dirficuldades proveníentes .da ínst.abddídade mo­

netâæía e das restrãções de exportação de capétaís em vâríos países de
que são oriundos 'muitos dos nossos GI'Len·tes, contínuou a verírtcar-æ
'em 1973, a vinda d� grupos de Oli'ellJ¡te,S' com o fÍiln especíñco de wsi:t'ar
os nossos ,empreelllJdilmentos, pana laquisIção de lute'S de terneno, mora­
ddaJs le apru!1tamerutos.

CONCLUSõES
28 - mm faJee dO's ,r,esuLt[i¡dols 'Ob.tidos, propÕ'e'-.se à .A:ssembilceia

Geral 'a Isegumte dilstribuição do 'saldo da, «Conta de Resultados»:

- Para dividendos - 8% 3 996 000$00
- Para F11mdo de Reserva IJeg1al 1 735 355$20
- Para F1undo de Reserva UVJ'e 42 140$10
- A :transi,tar para Conta Nova 95 387$20

5 868 882$5'0
29 - Aos nos'S'Os Clientes, Banquclro's 'e Fomec,edo�es', à Mesa

da A'ssembl'e1'a Geral ie aJO' Con'selho Filsoal 'e a todO' o rpe'ssÜ'al' da Em­

presa, 'Os nossos m'e1hO'I1es ,agrade'Ciimento!s pela v:aliJo'Sa ie útil ,col8!borra­

çã:o que semplr:e nos p:!'e�rur:am e' que muiltO' f'a,cil.¡,tolU ao nossa mils,s'ão.

Portimão, 14 de Flev,ered:I1O de 1974.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
a) IlícUo Oarvalho Botta
al Dr. João Carlos M. A. Centeno
al Jasé Rodrigues Sanches

ACTIVO PASSIVO

EXIGíVEL
14 201 316$71 A CURTO PRAZO:

Letras a Pagar . ·11104 385,$10
.

88 274 542$90 Fornecedores-niversos 14 554 439$,90
2712650$06 Fornecedores-Terrenos 5550000$00 31 208 825$00
1308046$80
53 27'5 605$68 A MÉDIO E LONGO PRAZO:

121 277 845$61
Letras a Pagar . 17 706 064$6019 101 008$84

8254454$00 Livranças a Pagar 25 456 820$70 43 162 8_85$30 74 371 710$30
1568001$40 295 772 155$29

VALORES DE EXPLORAJÇAO
5068846$19 Construções em Curso . 210 307 934$30
4484,1978$60 49 916 824$79 Construções por Contratos Firmados . 37 636 111$60 247 944 045$90

DISPONíVEL
Caixa e Bancos el Ordem .

REALIZAVEL
Clientes .

Devedores e Credores
Letras a Receber .

Terrenos - Urbanizados

Construções Próprias
Construções Alhei�s
Edifícios.. ..

Moradias Concluídas Para V,enda .

VALORES DE EXPLORAÇA(i)
Armazéns .

Terrenos - Rústicos

IMOBILIZADO
\

INCORPóREO

Despesas de Consti­
tuição . .

- Reintegrações
Participações Financei­
ras.

CORPÓREO

Equipamento Fabril
- Reintegrações
Equipamento Adminis-
trativo .

-:- Reintegrações
Material Circulante e

Transporte. .

- Reintegrações.
Material Secção Téc.:.
nica. .

- Reintegrações

CONTAS DE ORDEM

Acçõe's em-DepOsíto .

--

-.--

Valores Hipotecados. .

Devedores Por Vendas em CUrso

. �.

203200$10
- 203200$10

SITUAÇÃO LíQUIDA

Capital
Reserva Legal .

Reserva Livre.
Provisões

-+-

11 365 000$00. 11 365 000$00

225000$00
20 000 000$00

24;7 944 045$90 268 169045$90
649 329 609$20

Ii 961 979$80
- 2 228 389$35 2733590$45

1702505$10
--7 596 479$70 1106025$40

8415681$70
2467775$00 5947906$70
,

• 255768$00
_: 138 024$04 117743$96

RESULTADOS

Do Exercício
De Exercícios Anteriores

CONTAS DE ORDEM

Credores por Acções Depositadas
Credores Hipotecários
Vendas em Curso

9905266$51
381160 563$30

49 950 000$00
364644$80
557859$90

2103419$90 52 975 924$60

4290494$10
1578388$40 5868882$50

381160 563$30

225000$00
20 000 000$00
247 944 045$90 268 169 045$90

649 329 609$20

DÉBITO·

Desenvolvime"to cla conta de Ganhos e Perdas - Exercício findo em 31 de Dezembro de 1973

15 335 015$00
17 086 487$70

1 - RECEITAS
Receitas Diversas. .

Diferenças de Câmbio
2 - EXPLORAÇÃO

Serviços Extras . .

Exploração de Mobília . . . . .

Exploração de Carpintaria (Lagoa)
Explomção de Carpintaria (Almansil)
Exploração de Serralharia (Lagoa)
Lucro verificado na venda Aparta-
mentos . . . . . .

Lucro verificado na Venda Terrenos
Lucm verificado em Obras concluí­
das e de Construções Alheias

3 - MAIS-VALIAS

Mais-valias verificadas em troca de
viaturas e outras

CRÉDITO

1- ENCARGOS

DESPESAS POR NATUREZA

6902526$10
2426461$80
304 231$20

4094 720$00
1607075$90

Remunerações .

Encargos Sociais . . . .

Encargos Gestão (Consumos)
Encargos Gestão (Serviços)
Contribuições e Impostos
CO:MISSÕES

2 - AMORTIZAÇõES E REINTEGRAçoES
Amortizações e reintegrações consti­
tuídas no Exercício

3 - MENOS-VALIAS
Menos-valias verificadas, em troca
de viaturas e outras .

2151851$20

LUCRO DO EXERctCIO

164015$10
34 737 369$00
4290494$10
39027 863$10

225482$10
564867$50 790349$60

212418$30
2958727$20

129227$70
197460$50
52729$80 379418$00

8485898$90
80�7 691$90

17 932 049$90 34 44!5 640$70

241309$30
39 027 863$10

O TÉCNICO DE CON'l1AiS Portimão, 31 de Dezembro de 1973

Hélder Vidal Teixeira

O OONS'IDLHO DE ADMINIS'DRAÇÃO

Ilídio Carvalho Botta, Presidente
Dr. João Carlos M. A. Centeno, Vogal
José Rodrigues Sanches, Vogal

Parecer do Conselho Flsoal
(Transcri,ão da aota n.O 46,
datada de 15 de Março de 1974)

Senhores AccionÍstas:

Sá.tisfaz�ndo ao que legal e
estatutariamente está estàbe­
lecido, quer .o balanço geral,
quer o relatório, e porque este
Conselho Fiscal acomparillou,
a par e passo, ao longo de to­
do o ano, os critérios valori­
métricos adoptados pelo Con­
selho de Administração que
sempre lhe mereceram apoio
e apro.vação, merecem, por
isso, co.mpleta aprovação sem

quaisquer reservas.

Nos presentes termos, te­
mos' a honra de propor a V.
Ex. as O seguinte:

1.° - Que aproveis o Rela­
tório. e Contas elaborados pe­
lo Conselho de Administração
da Empresa;

2.° - Que louveis' o mesmo

Conselho de Administração
pela acção exercida ao longo
de todo o ano, com inexcedí­
vel zelo, acordado interesse e

nítida competência co.m pro­
veito dos negócios da Em­
presa;

3.° - Que testem�nheis,
através dum voto de louvor,
ao pessoal e demais colabora­
dores da �ociedade, o muito
apreço em que a Empresa
tem a actividade por si dis­
pendida ao longo de todo o

exercício; -

Nada mais havendo a tra­
tar foi a reunião encerrada da
qual, para constar, se lavrou
a presente acta que, depois de
aprovada, por achada confor­
me, vai ser assinada por todos
os interv,enientes.

O CONSELHO FISCAL

a) Dr. Augusto Fernando de
Aguiar Vasco da Cruz

a) Jaime Banho Dias Cordeiro

a) Dr. José Maria Dias de Al­
buquerque Saraiva

Barcós de pesca e recreio
à vela e a' motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

ConstruIdos por:

APM
R. Convento da Sr.·
da Glória, 2S
Telef. 63179 - LAGOS
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Âctualids!des desportivas

Campeonatos Nacionais

F U T E B O

NOTíCIAS DO FUTEBOL

ALGARVIO

L ,En00ntlJa-'se já ern Olihão ia úl­
tima aqulsíção do S¡portin,g O'lha­
nense, Cachdço, um ponta de 'lamça
que alínhava no Benfrca de Lu­

bango.
- DiJr�gentes do Sp'ort<ing Olha­

nense deslocæram-se a Bevtlha para
ultdmarem pormenores relaciona­
dos com o «I Torneio Internacíonal
de Juniores do Algarve», que de­

correrãde 28 de Abríâ a 5 de Maio.
- O encontro F'lalronse-Leixõ'es,

correspondente à 27." jornada do
Nacional da I Dívtsão será jogado
hoj,e. 'Exd,stem contactos para a

Telli�vliJsãJo iJransmJi:tir a paætída,
,EIlltI1etalIl.>to a tur,ma Ieíxonens-; es­
.tev,e 'em ISão LUlLS, aJSis1!stindo ao

jogo F1arense-Lour.asa.
- Realizou-se na sede da Fede­

ração Portuguesa de Futebol o sor­
teio da 6." elímíriatóríía da Taça de

Portugal, 'a jogar ern 28 deste mês.
ÉIJJtre os enconbros figuram: Olha­

nense-Salgnrejros e Atlético-Faren­
se.

I DIVISÃO comentários de João Leal

Retorna hoj'e a 'sua marcha, o

Naeionad da divisão maior, com o

prélro 'an;tecipàdo F'arense-Leíxões.
Volta-se assím a todo o ,int,eresse
do Campeonato para rnaíe uma

jornada, sobressaindo, a par da lu­
ta pedo tituLo, 'o despique pela fuga
à despromoção. Depots, teremos de
novo a Tiaça... '

QUtMllto ao [ogc de hoje na ca­

pital algarvia, 'O prognóstico é ra­
vorável ao Farense, mas por en­

f,rentllir uma das tais turmas que
Iubam pela rnanutenção, acredita­

-Ise que surjam ,œ!nculdades. Neces­

sário, pois, iodo o empenho e de­

termíeração para que a 'esperada
vi,tória permita a contínuação do

campeonato tranquilo que ·os

<deões» de Færo têm virndo a co­

nhecer.
O Olharrense V'ai! de abalada até

Guiiffi!llirães, na sua mails Ionge, di­
,g;æssãa. O Vit6r�a pratica Uim

bom futebo�, o que também sucede
com a equípa al:ga,rv�a, pelo que se

prevê um bom encontro.

u DIVISÃO

Foi uma vitória merecida aque­
la que 'o Portimonense averbou 1110

soo 'reduto, não obstante o f,r:aco
nível do jogo, Com 'ef'eJÍJto, perante
a situação tranquña dws duas for­

mações 'e cooheciida a valia do!s'
seus jog;ado're's, iespelrava-s'e uma

boa vaI'd� de fute'bol, p,revilsão que
foi! 19orada . .os barJ:aventiinos con­

seguilm.m o úni'co benlo :da parti­
da aos 42 mfu;utos por interméddo

de HHton·. No ,segundo :bempo, O'S

ebOlI1enoos pe�deT'a;m uma 'eXlcel'ente

opoI1tun'�daJde p'aJra igualairem o

maTeador. Futebol ,sem .tnueI'ess'e e

com um Vlenc'edor 'certo, foi a im'a­

glem deste rp'IiêI.io.
Amanhã '0 P01:'timonens'e def'ron-,

ta na Mwrinha Gl:1lliIlJde, outra equi'-'
pa do «'seu» 'ca1upeonato 'e i1gual­
m�te, ,p'Ol1:'tamto, ,� Isiit;uaç,ão deS'­

preooupwda. J,ogo de 'equmbrio 'em

que o nulo pode œgfsbar-'se,.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISãO

Portilmonens'e, 1 - L. Êvara, O

III DIVISãO

Amora, O - E'spelr:ança, 2

JUNIORES

�arense., 3 - Moura, O
V. SeltÚ!bal, 3 - Olhanense, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISãO

Qua'rue'¡'rense, 2 - Moncarap., 2

INICIADOS

Farense, 4 - POM;i;monense, O

JOGOS PARA HOJE

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISãO
F.¡¡¡r'ense-Leixões

JOGOS PARA AMANHA
V. Guimarães-Olhanense

II DIVISAO

Mar,iJnhense-Portimonense

III DIVISAO

E'sper'llinça- liuso
Sa;mbrazense-Paio Pires

Casa Pta-Sil'VIes

Aljustrelens'e-LuS'itamo

JUNIORES,

Olh'llinense-Lusit. de ÊvO'ra

L�sbo'a e Êvora-Farense

JUVENIS

Farense-JuV'en.tJude de Ê-vo'ra

Farense ¡Bátis de Sevilha
A di,r:ecção do Spovtmg Clube

F1aren,se f0'i ,contactada no ,sentido

de a \Sua equilpa pr.illlcipa;! 'efectuar
um jogo no dia 10 'de Junho (Dia
da Raça), no ,E'stãdio Frainci'sco
Gomes S'Oco1:'ro, ,� Vila Real de
Santo António.

S'erá seu adve,J1sãrio, o R:eal Bé­
Us Balompié, ;de Sevilha, que 'se

'en'contra no' ,cnma;ndo da II Liga
e8'pallllhol<a.
A reC'e�ta ,do jogo desrtinar-se-á

integralmente à SaJnta Casa da
Misericórdia de Vtla Rieal de Santo
António. A 'dilrecção do ,clube 'al­

garvio es.tuda o coovirt:e.

Futebol particular
No c!limpo de S. SebastiáJo, 'em

MOII1chique, defrontaram-se o ju­
ventude Despol1ti:vo Monchiq.uense
'e o Hotel S, Oristóvão (Lagos),
cabendo a ViÍtór�a à 'equipa loC'al

por 3-0.
Alinharwm 'e marcaram pelo

Monchiquens'e:: AI1IDaJIlJdo II (Car­
,Los Cochiço); Di'amantLno (Isac.c),
A!l1mlliIlJdo I, GdJ, J'osé LuIs; João
Mh!1a (Dia;mruntilno), HéLdJe'r Louro,
Carlos Cochi'Ço; Palma G. (I), Rui
OLiV!eira (2), 'Fernando.
ArbLtrou 'o �ncontro o sr. José

Cavlos.

'ill DIVISÃO

No único prélio dísputado, em

que ínterveío uma formação 'al­

garvia, o Esperança foi buscar
do<is preciosos pontos a Amora. E
dizemos preciosos na medida em

que lhe permêtem pensar no 2. °

posto, já que o separam dois pon­
tos do 'E}storhl, rnas tem menos um

jogo. Aqueles pontos perdidos em

Lag;os, têm eído um 'esbanjar de

oportunídades. Amanhã, o Espe­
rança receoe 'O' Luso e espera-se
que desta Tetro o factor «casas

não Iseja inf'Luentemente negativo.
O Sæmbrazense é ravoreto no en­

contro com o Paio P'rres, enquanto
o Siilves poucas pOlssrbHidades terá
de passar no Estãdto Pina Maní»

que, onde defrol11ta o Casa Pia.

Posição dificil ia da turma stl­
vense.

Partida equílíbrada a que se jo­
gará entee o Aíjustrelense e o Lu­
'sita;no.

Boa presença dos ginastas
algarvios nos campeonatos
nacionais efectuados no Porto

ATLETISMO

ProduzIdos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2alêllfllªjílM¡IiI�1.gíjl¡íl
.
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Um produto da rede dIstrIbuIdora Hml
DEPOSITOS" FARO télef. 23669 -TAVIRA telef. 2¡l4- LAGOS telef. 287

PORTIMÃO telef.1154-ALMANSIL telef. 34- JVlESSINES telef. 8eS9

DISTRIBUIDORES EXCLUSíVos
SST� TEÕFIl:..O FONTAINHAS NETO COM!;! E INO�. S.A.R.L.

", Telex O1S33-Téleg,TeoHelef,45308/09-4l1nhasoCalxa Poslal-1 S, B, de M�SSIN[S- Algmi-POllugel
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PROVAS PARA O FIM­
-DE-SEMANA

A Assocíação de Atletismo de
Faro ereccua hoje' e amanhã, 1110

campo do RO'ss�o da Trindaide, em
Lagos, o Campeonato Regional de
Juvenis (masculínos e femininos)
'e provæs de pré-selecção para as

competições ínter-Aesocíações e

Tornero Sevilha-Algarve-Córdova.
Campeonato Regional de Juve­

nis (mascuürros) : hoje: 110 metros
baoreírae: 100 metros, 400 metros,
1500 metros: 4xlOO metros; disco
(1,5 kg.), comprímento, dardo

(0,800 kg.) : amanhã: 300 metros

barreiras, 200 metros, 800 metro's,
3 000 metros" 4x400 metros, altu­
I1a, triplo, peso (6. kg.).
Campeonato Regional de Juve­

nis (fernlnãnos) : hoje: 100 metros,
100 metros barreiras, 400 metros,
1 500 metros, 4xlOO metros, disco
(1 kg.), dardo (0,600 kg.), com­

prímento; amanhã: 300 metros'
bærreíe-as, 200 metros, 800 metros,
4x400 metros, altura, peso (1 kg.).
Provas de pré-Selecção: hoje:

100 metros" 400 metros, 1 500 me­

tros, dísco (2- kg.), comprímento,
dardo (0,800 kg.), Amanhã: altu­
ra, triplo, peso,

CICLIIHO

CAMPEONATO REGIONAL
DE FUNDO PARA AMADO­

RES-JUNIORES

Príncípíou a dísputar-se o Cam­
peonato Regional de Fundo para
Amadores-Juruores. Na L" Iti!r:ada,
cOrm pavtida 'e chegllida -em Tavire,
nia distânci!a de 100 quilómertro's"
ctaJsstf�caram-lse nos p.ritneÍJros ,lu­
g;llires: 1.0, João Rosa, 3 h, 24 m e

04 's; 2.°, .José FarraJmacho, meSllll'O
te'mp0'; 3.°, José Af,onso, mesmo

tempo; 4.°, José Mati;a:s, mesmo

temp.o, todos do Gmãs10 ,de Tavira;
5.·, Vítor GlJleI1re�ro, do Louletano,
também ·CDm o mesmo 'tempo.
Na 2." prova, com pavtLda 'e che­

gllJda .a; Loulé ,e uma 'extel11'sãa de
150 quHómetros, foi v,en-cedor o ta­
vi'relllJse Jasé Mat�<as, sreguido por
António Sustelo ,e Se'V'eTino Men­
des, do Loulertano,

O C'ampeonato termdna lamllinhã_
c'om um con,tra-relógio indiv�dual
na diisrtânda de 40 qUiló.metro's, a
inidar àis 10 horas, Icom parti'da e

chegada a S'amta Catarina da Fon­
De do Biispo.

A Fedemção POT'tuguesa de Cf­
cHsmo va� paJrt�cipar ,com uma

equipa de 'a'madores no «Tour de
Limousin», a '�sputar de 26 deste
mês :a 1 de MaiO'. EI11,t1:'e os ,convo­

cados fvgur:llim doiis 'atl'ems do Gi­
nfusio de T'avira.

MINICO¡O ... FIE

TORNEIO DE ABERTURA
EM FARO

Na A,lwmeda Jóão de Deus, ,�
F.aro, œsputo'll-'se 'O TOI1ueiio «Aber­
tura 1974» q.ue lregrstou a pl:1esen­
çoa de el'e'Viado ;número de CO'Dlco.r­

rent'e's·.
A,s c1wssü1ÍJcações fOiram 'as 'se­

gudJntes: Juven�s: 1.0, P.aulo Call1Jdo,
34,6 pam:caJdws; 2.°, ,Pedro liima, 43;
3.°, Ollirlos M'llJrtilns, 43,6. S,enhoras::

Ln, D. MariJa da 'Lul'l EViom, 35,6
p!anc:a;dlliS; 2.", D. Odete Oorrei'a de
�lmle'¡:da, 44,3; 3.", D. IsaJbe,1 Ne­
V'ea., 44,6. Hom'ens: 1.0, Oruz e F1e,r­
l10, 28,7 pllincaldas; 2.°, Ma'rtillis ÊVo­
ra, 33,2; 3,°, Luís Bontto, 34,2.
No f,mal 'r:ea:lilzou..¡se a dilstribui­

ção dos 'prémio's, pæsfdida pelo ve­

reador OOl1reia de AI.meœda, 'e'm 're­

p'l1e:senJ¿ação 'do presidenbe da Câ­
mara Muntcipal.

Inferenel �O Iporlinu farenl�
RJeuniram o con'S'elho gel:1al e ra

direcção'do Sparling �arense, sen­

da o as,sunlto domtnaJlllbe a 'CoíIl,stru­
ção :do ginãsilo-'sede, que entrou !em
f'aJse Ide ,avranque. Foram conS'tttuí­
daiS 'a 'comilssão :de anglliri'ação de
fundo<s, 'Úendo 'como pres�dente o

eJIJ,g. J.0'ão Luis O�¡'a;s Maldonado;
comLssão admdnistratiV'a, 'com Ani­
bal da Oriuz GueJ1reiiro (presiden­
te) ; Jorge iLe:i'J1i:a (�eso:uve1lro,) e
FranctS'co Leote Marque's (secIie­
távio) 'e a comvssão 'construtora,
com Vierí'ss�tmo Gonç.alves Júnior;
J:osé Cordeko Bilspo 'e J'Oãio Manuel
Vie'g'a;s.

Propriedade
Vende-se, com sequeiro e

regadio, a 200 metros de
Estoi, com abundância de

água e arvoredo.
Trata: Tel. 23674 - Faro.

COLUMBOFILIA

Directora

, CASTELO BRANCO - FARO

Foi 'a lSégiuin.t� a dllissifiocação
da prÜ'V'a GlliSte,lo BI'anco�Faro: 1.0,
António E.I�ws; 2.°, Aruba! de Sou­
sa Guerrerro; 3.°, J0'ão Antónilo Ida
GlÓr�a.

. A Sociiedade Columbófhla de Fa­
'1:10 oI'ganiza 'amanhã a 8." prova da

'telmporada. A !s'Ü'lta lefectua-se de
VilLllir FormosÜ', {¡¡s 7 h'orllis e Ü'S

voa;dore!s percorre,rão uma diistân­
cia de 402 quilómetros.

TENIS

TAÇA DE PORTUGAL
(FASE REGIONAL)

A contar pllira 'a faJsie regiollial
da T'aça de Portugal, def.ronltam-se
hoj'e, {¡¡s 22 hora's, 'lliS 'equLpas do
Faro e Benfica 'e do PO'rtimonense.

PESCA DESPORTIVA

O OLube ,dos Amadoves de Pesca
de Olhão promove no próximo dia
28 lO 23.· Concurso de P'e's'c'a ,�

BarcÜ's ({¡¡s anchova;s).
Entretanto 'aquela 'ag,remiação

'contLnua a p,repllivar'a 2. n ,edição do
concuvso ilnternlllciona! qU'e decor­
rerá 'em 26 de Maio.

XADREZ
VaL :re'aliz'ar-:se, dentro de ¡gemia­

naJs, a 13." edição do 'encoo,tro Por­

ti:mão-Huehlla, desta feílta no AI­

gllirYe.
O Grupo de Xadrez de Por,timão

e'Stá p'reparllJndo mmuci'O'S'o p,rogra­
ma de recepção à C'o,mitiva viJsiJ­
,tan'te.

Curso de reciclagem
sobre pediatria

Oom IlJ parÜcipação de 25 mé­
dileo'S dos di'stritos de Beja 'e Flliro
decorreu na .capital ,a;l'g'arvia um

'eurso de ,rociJCl:ag¡em ,sohre pedi'a­
tríia, promovi,do pela Direcção Ge.­
ral de Sa;úde.

O CUJ1S0 foi ŒrIgido pelos doo.
JaiJme de SaJ1azar de SOIU'sa Ie Ma­
,teus Marques e dr."' M'aria de
liouI1de,s lie-vy ,e Cé¡'sia de Ca;rvalho.

Armazém na Avenida, tres­

passa-se com chave na mão.

Resposta a este jornal ao

n.O 17677.

de Internato
FA RO

Feminino

Inauguradas em Faro
as -instalações da Yalagro
Para cOOTesponder ao elIi.onne

desenvoLvimento da lDi'V'i'são Agri­
cola da ¡firma Vailada;s, lida., f'Oi

c'Ons-ti1uída uma nov:l empresa a

VAJ...AGRO (V'Mor,il'llliçâo Ag,ri.cola
e IndUistriaJl, S. A. R. 'L.) qn 'con­

tinuará a sua actividad'e de vel11da

de ¡p,r.odutos f.ito.f.armacêutLcos, se­

mentes, mfuqudnas 'agrico�as e equi­
pament0's de jandirrlllgem.

'O Alga,rve, zona 'Onde aquela fiir­

Ima 'gOlZa dJo ma:ioæ" ¡prr:estmgWo, ¡floi dp­
tado ·cO'm uma ¡filQllil, a fUœlci;onar
na IDstrOOa da Penha, 111'.° 28 - A,
elm ·Fa;ro T,raJbalhando em 'exce­

lentes instMações, a VaLagro está

IlJpta a resp'ülllde:r a todas as, s'oU­

citaçõe:s da l,avoura 'e do público em

gera;! 110 is'ecto.r da sua a:ctividade·.
As'sinaillindo a abertura desta fi­

lial da VAiLAGRJO efeiCtuou-se uma

reunião ¡f!e'swva que .contou com a

iplflesenç'a do'S ISM. 'l'eg. ¡a;griCiolas
Ca'rlos Fi!Hrpe e Mendes PaJma e

outros té,c'll!Ícos -e ,co,laboradores da

¡firma, bem oomo de vãI'iLos co'uvi­

dOO-OS. ,Foi 'aJpreciada a' crescente

expansão da firma, ·em tad a,s os

sedares Telacionados com a a;gri­
'cultura em geral e nos diversos

cwmpos em qUe está aC'DuaJllld'o (,se­
mentes, pestIcidas, fertiHzam1es,
prodütó<s ·e artigos de j'airdina'gem,
eiJc) .

No final ,r'ea!lizou-·se um jantar
numa unJidade hoteleira do conce­

lho de Olhão.

Conourso de fotografias
sobre o Algarve

'¡iJlIa¡ugu:ra�se no prOXllmo d:i'a 29,
no Pos,to de Turismo de lFIaro a ,ex­

posição dos tralbaLho.s do «Concur­

so de ,Fotog'ralfias 'solbre o- AIg'ar­
v,e», o qual ,reuntu ,oenten.as de ¡fo­

tog,rllif.ias a pr,eto.e h�3J!l!co 'e
_

a

cores, bem 'como dli!apos1JtrvoLS, nao
s6 ,de ooncorrenUe's nacilonJaiJS como

de es.trllinge:iros.
A OO¡ffiÍ!Ssão R:egional de TlUriis­

mo prom:otora do ·ce,rtllime, .con'VÍ­
dOú os 1.OS dassi:fioa;dos na foto­

g;rllif.i!a a eO'rie1s, Havvut Ammert Zie:Il­

bil, de F1randort 'e -'em d:iaposiitivOiS,
Adaim T'W"P'Ln, de BruJOOtas, a des­
locar�se 'ao Ailgllil'Ve p'llira ass!is­
t�vem à di'Stri:buãção dos prémios.

JUNIORES

O F1aronse contínua no comando
da 8.n séri:e do Nacional, com um

ponte de vantagem sobre o Vitó­
ria de ,s'etúbal. No dommgo foi vi­
tórla fãoN sobre o Moura por 3-0,
enquan,to ,o Olhanense 'sofreu idên­
.trca puni'ção 'em Setúbal. Amanhã,
'a turima de Olhão ,veeebe a visita
da Lusiltoo'o de :evora, enquanto 'Ü

Fa;vense 's!e desloca à 'c,�dade-muge!U

para deffl'on'Úar o Benfrca loc'al.
Favoritismo para 'aiS formações
a.lgairviw�.

T'iveram excepcional afluêncta de

concor-rerrtes.: nunca æntes alcan­

çada, os campeonatçs nacionais de

gilná:st1ica desportiva há pouco dis­

putados nas ínetalaçõeê do F'ut'ebol
C1ube do' Porto, '

IDm qUlliI1t'lliS catego'l''i:as, a 'equipa
do Clube NáJutúco do Guaœnna,
fo=ada por Augusto p.ÍJewnço,
Gar-los F,erreilra, Manue,l Beiato,
AveHno Seil'o;te le Oa;rilO's Leal, c1¡¡¡s'­

'S'¡:f-i'c·o;u-Ise ,em 5.° IUg'llir, 'ent1:'e dez

'equipas Icollicorrentes, 'causando ex­

oelen.be impressão nOis a'spectos da

d�scæpl:ilna 'e da 'C'om'P'e:tição e ·mere­

c'endo a designação de ü!limpeã
de ,sim'pa;w'a, pela cO'mpostura dos

,seus gm,astas que' 'eram também
os mai'S novos 'em pro'va.

'EirU rt:el'cleâ,ras 'clwbeg<>lrtilals, 'O !aJb�eta
An.t6nio José Barão Teixei,ra e'Ste­

Vie à !avtura das 'suas possibilida­
des 'e 'o antilgo 'campeãO' nllicional
de j'llveni!s JO'sé OctáviO' Oalvinho
abbev,e 'O 3.· .Iugar na dassifi.cação
ger'a! de selllilJolrles.

Pretende-se com boa formação moral e religiosa. Prefe­
rência com o curso do Magistério Primário e menos de 35 anos

de idade. Se for Professora Primária existe a possibilidade de
exercer as duas actividades ou de s'e promover a transferência
sem perda dos direitos adquiridos e futuros. Remuneração
compatível, regalias sociais e direito a folgas. Resposta a este

jornal ao número 17679,

JUVENIS

Com muito in,be'I'C'sse o prélio
de amanhã, 'co'rrespondendo à 2.'
mão dos oiitavos de fmal da Taça
Na-ci'oola;l de Juveni's. O Fa;ren-se
,vecebe 'o JUVientude <de Êvova. Re­
,cordamos que Illa 1. a mão 'o re­

'su1tado :Dali! de 1-1. O ,Farense :bem
ISClg;ura's pnsa.ilbLlidades de restar

pres-ent'e l11'OIS ,qUIlJl1tos de final da
prova.

Aliança Eléctrica do Sul
Soeiedade Anónima de Responsabilidade Limitada

Capital: 9 milhões de escudos

Sed. em Olhão

J>a�i)mentv de ()ivldendvs
A partir do dia 16 de Maio de 1914, encontra-se a paga­

mento na Sede Social, todas as quintas feiras, das 14 às 16

horas, o dividendo respeitante ao exercício do ano de 1973,
a saber:

ACÇÕES DO VALOR NOMINAL DE 10$00 CADA UMA:

a) - NOMINATIVAS

Líquido por acção $28,88
b) - AO PORTADOR (Registadas)

Lí!quido por acção . $52,63

c) - AO PORTADOR

LÍlquido por acção . $39,28
Nas importâncias acima estão deduzidos todos os impos­

tos legais.

Olhão, 8 de Abril de 1974

ALIANÇA ELÉCTRICA DO SUL - S. A. R. L.

p. p. do DIRECTOR.-DELEGADO

A. Santos Coelhó

NOTA: O pagamento pode efectuar-se em Lisboa, no Ban­
co Português do Atlântico.

o seu problema alimentar
será fãcilmente resolvido
através dos métodos de·

dRALIMENTAÇÃO RACIONAL lese
Através do BIobinete de
Estudos de Nutrição
faculte-se o estudol
planificaçáo e organização
de Esqu�mas Aliment9res,
adaptados ao seu caso
particular, quer para
profilaxia, quer para
normalização dos seus
problemas de saúde.

contacte o

GABINETE
DE ESTUDOS
DE NUTRiÇÃO
av.república,46 -lisboa 1
se mora em Lisboa, utilize o

telefone 767141



,"

Sem Dizer

iJVONDE.. -

DEBATE IMPORTANTE

EM FARO

Eu cá restarei! no Ciroulo
Oultunal do Alg3JI'Vie a OIUV1I' o
Antônio Faina, mo proximo
dia 27.

Remexido

Terminou o II Curso de
Auxiliares de Enfermagem
da Escola de Enfermagem
de Faro

Ence,rrQIU em Faro 'o II'Ourso de
Auxíãrares de Enf,ermagem, con­

cluído por 26 ælunos que vão exer­

cer a sua actívídade em estabeée­
cíenentos da Províncía.

.AJs oerímônías inidararrn-iSe com

missa na tgæja da Mis'edcõJ:'dia,
celebrada pelo ,lJ¡jispo do Algærve
que pronuncíou h'()im�l:ia ,alusirva. Se­

guíu-se o juramento, bênção dos'
emblemas Ie, !!lO salão nobre da
Sarrta Oasa Ida Misericórdia, uma

seæão solene presídída prelo diI'.

Levy Ouírnærães, dtJ:'ector de S'aúde
do Dietríto, no decurso da qual
usaram da paãavea 'a rnonjtora che­
f'e da 'Escola de Enfemliagem de

Faro, D. Maria de ,Louvdes Aossef-,
ro e os dIIS. Manuel Cabeçadas e

Levy Guírnærães.

S'eguiu-se a leilltlie:ga dos diplo­
mas e prémios escolares re à noíte,
numa un·td3ide h!ot;e'1eim, o j'a:nta'l'
de encerramento do curso, ¡pIleSiIo
dido pelo eng. Lopes Sellra, 'gOVlell'­
ma.dor civil do DilstI1irto. Aos brmdes
usa,ram da p8i�a:vra -o dr. Ataide
F1errei'na 'e os alunos lenfenneiI'os
D. Maria Agueda de Brito re José

João, ,enceI1ra:ndo o cll'ef'e do Dis­
,trito.
'For3!m dilstribuid8is mredaTh'8iS co..

memor3itiv.as do II CUI1S0 de Auxi­
]¡taJres de E:nfermagem, Isendo o pri­
me�ro leXiemrplar, ent11egue 'aO gover­
na;do-r ci'vii:l.

o ALGARVE
OS AViÕESE

O DEBUTADO Leial rd� OMved:r<a

pode'rá rvtr ao leV'anta:r na A'S­
se...'l1blera Naci'onal uma questã'O
parlfculanmente impoct'ant'e para
o Algarve': a qruestão dos sobrevoos
de aviões.

Aquele deputaJdo g:oliicitou e1'eoti­
vament'e àJs viaJs ofidai's, os segum­
tes 'eI'ementos:
- �egi>sllaçã:o que oondici'o!!l3, o

s:QlbriElvoo de aviões ,cOrme'rciJats, de

gue'rra ou de tUriSrffiO na venti'cal
de 'agiomerooos populaci'OIllai'S.

- número de autos levaJDrtados
nos últiimos 5 anos 'e qua;l a enti­
dade ou ernttdades proc'e'slsadoras.

- e,studos :erectuados rem Portu­
gal sobI'e a poLuição SOiI1Ol'a provo­
oada por aviões IT8iS zon8iS drcun­
dantes 'aos priincip3iis aJeroportos:
Lrsboa, Porto, Beja re Faro, ,inten­
s�dade 'e f.requênda -dos ruí'do,s.
Antes que aconteçla alguma tra­

gédtia no Alg8irv'e, há que pre'V'entr,
'se bem que o ·avi's8Jr não baste ...

[BRISAS elo GUADIANAI

MUllA GENTE E ALGUMAS FALHAS
N OS dias principais da Semana

Santa, Vila Real œe Somto

Antórvio voltou a ser local de pas­
sagem de milhwr:es de portuqueses
de div.ersos pontos do País, que
quiseram aproveitar as facVlidades
concedidae no atraoesear da [ron­
teira e cujos veículo's, automóveís e

anüocarros às centenas, ocwponxm:
largos trechoe da Av.eni'da da Re­

pública e todas as ruas limítrofes.
Por outro lado e devido aos [e-

DADI:DItI:
�nll'e a S_Gl'ra e " mal'

I HULIIIIL
OBRAS NA IGREJA

PAROQUIAL

Concluídas as obras de restauro
da :j,greja mætríz, aproveítou o rev.

Jaíme Reis 'o domãngo de Ramos

pam a sua ,�naugumçãJo pois, 'além
da procíssão dOIS Ramos realizou­

-se, na tarde a tradictonal procis­
são dos Passos, outrora das mats

ímportantes do caâendá.río rælígíoso
da Província, Centenas de pessoas
'entre r3iS quais muitos rorasteíros

vieram '8¡,,�Siisttr a esta mamêestação
Iítúrgica,
O magníñco templo, consteuído

em 1506 possui! três naves, amplas
re bem i'l;umm8Jdas Ie tem cínco tra­
mos de arces Œ'edondos e O' da cape­
Ia-mor corn rOIS «forçados» manuelí-

,

nos. Soñreu proõundas obras de 'em­

ble�ez3imenrt:o -re ,œmodel1ação, qUle
ultra:pass:aI'am as quatro centerna:s
de contos, pI1oduto do gelll!eroso C'OIll­

tr,tbuto dos p8Jroqur8Jnos, rem espe-
0iall do cOlrrllendra:dor Antón�o Libâ­
!!lio Correia que 'ofectou :toda a ban­
,c3ida de madJedira exótiJCla, no v'alor

de l!arga:s de2iernas de conws.
Na almdiada :i!greja onde tudo

está limpo Ie ptnba:do há que salilen­
·IJar ,o n'm/1O altar do ·oulto, ,em már-

. more ,de Estnemoz, a ,I1ecolnstrução
d�s erapelIas, ISlete, nas quais fO'ram
substi'tuidas as madeiras já aligo
dani£ileradas., por pedra trnbaJ.œda,
numa ,peco!!l:stiltuição da ,sua ,talha

ol'igi:rual. A cape�a da s.r.' de Fáti­
mia foi alteraJda, fiOOllld'o a ÍJ!l1!agem
colocada sobre um pedestlal em pe­
dra polida. 'l1odo {) 81010 de m8idel­

ra enrveIhecida e grandes laj'es de

pedra roi Isubstituído por ta.cos die
madeira de 'exc:elentre qual:i!d8ide. Os
bancos iln!estétiicos, pertençla daiS' pa­

roqu.ianos, -o qUe não. era iliceitáv'el
para umia democrat�zaçã-o que S'e

exige m,els;mo lentæ ,os que f,reqUlen­
tam a �greja, for3!m suhstituídos

por novos, de bOllttta ,madeira onde

todos ,se poderão senta:r ,sem esta­

I1em sujeitos a 'autoll'ização ou con­

de'sclendên0ia de proprtetários.
.como ourilos,ildade 'recoTdamos

que lesta tgreja da Sr.' Ida E>sp'eran­
ça, padrO'lei'ra :die PaJdeme, 'sofœu,
dUT8Jnte 'a ;sua já �onga rex�stênc'¡a,
profundas obI'as nOis anos .de 1625,
1630 ,e 1631,. :3inO 'em que se COlllIS­

truíram as 'capreli3iS da Sr. n do Ro­

IS,ãJI1iO, Santo AlIltónto re daJs Alm3is,
em 1888 re 1949.

Ar,ménvo Aleluia Martins

••••E TAMBt:M

HOTEL ,OSLO

Distribuidor para todo o Algarve

«ESTANTARTE»

ftfPRESERTAÇ6ES E COMtRCtO, LOA.

lIuI Aboim Ascensio, 54

T .t.l. 24181 FARO

riadas da quadra mn Espanha, mi­
lhares âe espanhóís, não apenas de
Ai'amornte, Isto. Cristina e Hueioa,
mas de OiUJttrOis terras da Arulalueia,
meram até nós ,em jeito 'de avalan­
cha, ojerecenâo ,extraordinária ani­

mação não >Só aoe' jardins, largos e

ruas, como ao comércio vila-rea­
tense.
Não pretendemos tirar ilações

âeetos idas e vindas que tanto ale­
gram e movimentam Vila Real de
Santo Antónvo, mas não queremos
œeixar sem uma reteréncia os con­

suieranõo« que ouvimos, ou nos

surgem, precisamente quando tal
mov,irnento re verifica, consiœeran­
do'S a que andará presa ,alguma
boa do&e die bair.rismO', ou talvez
um eæcesso die zelo por coisas que
de algum modo nos tocam.
Be vamos pela Rua-Passeio 'I'eá­

filo Braga 'e O'S olhos se nos fixam
nas covas com faUa de mosœico'S ou

?'Vos remendos em cimænto com que
se tapou outras covas, logo nos

acode a iJ!]¡eva de que irá chegar
outro Ve,rão -e nem as covas se ta­

pam, nem a's remendas deixarão de
o eer, tardando "a sua substituiçãO',
como se impõe, por mosaicos com

o desenho e a cor dos primitivos,
que 'tanto contribuem para que a

Rua-Pasæeio Sieja apreciada pelos
1oms,teiros,.

Sle naquela, ou nas 'artérias vi­
zinhas, o vento acumula uma «do­
se» 'maio« de papéis ,e lixo, que
passam a dar mesmo nas vVst,as
de quem por ali circula ou está
sentado, looo nos perguntamos-ou
nos perguntam, pois, felizmente

.
não somos 'só nós a reparar -por­

, que não ,&e det,ermina, em especial
aos sábados re domingos, que al­
guém, com um recipiente œpro­
pr�ado, vá recolhendo o lixo que
tanto desfeva um'a zona que na v.e.r­
dade o nâío mereGie.

S'e a'S o'lho's se nO's fixam nas

ervas que crescem junto às ca-s·as

e pOiS&eios, fotra da área ajardina­
da, quase nO's esquec.emos de que a

mão-de-obra '6istá dif!cil, para nos

pergunfiarmo's quando 81erá fetito o

corte das lervas qwe dão talvez uma

ermda idei'a de 'àesleixo.
Se um grupo de cães se decide

a oferece.r 'espectáClUJlo 'em torno de
uma .oadela, Sleja na Praça, na

Avemda, ou no,utro sítio co,ncotrri­
do, logo nas Zmnbramos de um novo

s�srt'ema dJ_e recolha !]¡e cães, preco­
ntzaClo ha largos mes'es, mas qUe
pareoe nã.o (Jer aM!da dado prov0i8.

Se um ou outl'O cav.alo de tllmn
ou de cOll'1lOça despeja sem cerimó­
nias a sua carga de wtrume, líqui­
da .ou .sólida, em pZena vi'a pública,
log,o nos inquirimos por qwe, ante
urn espectáculo tão pouco higiéni­
co e muito meno·s edificamtre se não
determina, à sl31In'elhança d� que já
e de há muito acontece noutras
metios ondJe se não poàe p11escindir
da actividaœe cavalar, que aos ór­
gãos do'S animais susceptíveis de'

havia .rodeado a construção do
actual Oasilno 8JI1IDI8Jce'llJeIllse, 'e o seu

ereetsvo contri:buto pam a evolução
do ,tur�smo naquela prãvílegtada
zorn:a.

,

Após 'O almoço, 'exibiu.;sre ,com

geral agraJdo n'Os ja:I1dms da «Cmar»
o Rancho Folclóric'O da Fuserta,
diinLgiido p-elo ISr. Otílio Dour3Jdo.
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rVOz-�Dõs"'CAM¡;õsal� coordenacão de António Gomes Firmino

I (De Rádio'Rural, programa da Emissora Nacional)

I; OS INSECTOS, A POLINIZAÇÃO E OS PESTICIDAS
.-

I
I

MaiS de 80% drus p,l8intas cu,ltt'vad8is ,reproduZ'em-lse 'graças à

íIl poUnização Ile,vaJda a efetto p'ellos ,inse'ctos. Estes ,são a1iraídos pelos

�I néotares, p-elos 3irom:rus ou, :sfmpl�mU1ente, pela ,coloração viva ,das I
pétalrus 'e, v�s�tando váI'i:3is noms, 'branspodam o pólen de umas I

� para ra:s ou1maJs. �

I E>ntre o's vegetaiJS, rem que a ,polmização 'Se faz po'r m,tennédio I
� dos iÍn,sectos, conta� 'a ,miaror pa!1Í!e ,das árvoI'es de fruto re tam- �

J bêm alg:umas >d3iS prilnctpais ,cultUI'lliS hontíco�a:s, ta;�s como .Q toma- �I
I te, -o fcijã:o, a lervj¡lha, a fava, o melão, 'etc. ;Ex'ÍJstem, mesmo, polan- �

E ms onrde a polini.zação 'só pode 'ser :eflectuæda por determi,nados �
�

i!n'sectos, ,de modo qUie tats p]Jantas 'só são fértJeils 'em ,regiões on:de �

� rexistem ·elS'ses illlseotos. I
; S'e'rve tudo tsto para ·mostra'r o dimp'0rlante papel que 0'S :tn,sec- I
� tos de'S'empenll'am 1ll'O 'cuLbirvo ·dos campos, ,como 'agentes de dilSse- I
I miinação do póle!!l. I
� O 'emprego exage'r8Jdo de ,i'nsec.tÍJcEd8Js tóxi,CÜ's e pellsi's1;enbels, I
Iii!! lalém ,dos rilgcos que pode iliC'3Jr.ret8ir para la Isaúde d'O homem e dos I
�

anlmais doméstilco's, tem am,da o ,i!nconvenrente de matar indis- I
li!!

cJ:1Lmmrudamrente ,todos .03 insectos, daí IresuJtando a dimmuição I
da ferl:i:li'da;de de mutuas plant-aB cm1td.rvad8iS. Não s'e traba de aboliT ""

I pura 'e lsi:mplesInie'llJte, todo 'e qualquer insecticida, trata·'se rmica� I
I mente de aconselh8ir um -emprego moderado, oportuno re judidoso, :=
I para que não Isejam ilinu1a:dos os beneficios qure os inseoto,s trazem iii

I às 'cultura:s.
..

:=
:= �uando il'3Jci!ona1mren�e uthliz8idos, 'OS mse'ctici'd8iS podem ser ¡If

II preCIOSOS p3ira a ,human·�dade, quer IIlO aJspecto ..sanitário, quer'sob jill

I o ponto de vista 'a�rjjc.o1a. M3is, quando usadols abusirvamente, po- �
I dem, pelo contrárIo, Icausa:r .os piores dan'os à vida anirmal re ..,

� vegetal. '.

; BOAS CAlMAS PARA O GADO �
íIl �_uando d�spuser de lSerradura 'ou de f�t3JS proven'¡:ente,s do I
I a'PI�lil1'a:mento da .madeira, uttli2le-as n3iS oama,s dos animaÍJs. S'e ¡
� 'est1v�rem bem Isecas, tlant� a seI1mdura ,como ra:s fd,t8iS da madeira, �
; consüt1.llem um bom materral para o fim a que nos Teferimos. •
� PARA QUE AS GALINHAS MUDEM A PENA 'Íi1

I !:-'s veZ'es ,�onvém for9ar a...muda da pena das galinh3iS por !
� razoes de ,sanldooe ou 'ate por nt0tiv'Üs de ordem 'económica. Nun- ¡I era o faça, porém, sem 'consultar, a propó.siJto, o seu veterinário, iii

I que lhe �xplioará os pormenores da opelração 'e como 'ela devre ;
I decoI1rerl'. ill

i!!
�

�....." ..",-'\,-"-"."." .."-"-,,,,....,,-,,_,,,,_,.._,,.,,J

distribuídos
a semana finda
aos Balcões da

(o�o �a Sorte
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NOVO E GRANDE
EMPREENDIMENTO TURÍSTICO
EM PERSPECTIVA EM ARMAÇÃO DE PÊRA
A GITASA - CompanhiJa die In­

dústria e Turtsmo do Algarve,
S. A., die Armação die Pêra, quís
aesínalar :a reabertura da sua AI­

beI1garira «CMiar», naquela pI1a:11a, 'e

neLa prom'o�eu pa;ra -o led:1eLt-o um

almoço de cOlllvivi:o que ,negitstou a

pI1esença de n'l1mreros'aJS e destæca­
drus ,mdivi!d!ualiidaJdes �gad� 'ao tu­
r�smo Ie à firrr8Jnça, nãJo 'só do AI­

gar;v¡e ,como do Illorte do Baís.
A'Os brindes, f:ez uso da palavI'a

O' di,rector da Civa:sa, sr. Luíis Gra­
v,anita F,ranc.o le pe�a lempI1esa lais­

socia,da P'oil,in�eslie, dQ Porto, 'os

SDS. bllilgilidledrro A�res Ma:rtirus ,e

Amér&co Ribeilro, que pus,er8im lem

1'e�evo '3JS mrtual:iidades 'e potencta­
lIidarles da 're,g¡ião 'armJaoerneIlise', 'sa­

Uentrundo o ra:mbilen;lle eralm-o e aco­

lhedor dia lex'Cie1ente ,uni!da:de hote­
teil1'a re.m que se encontl'av3Jm e mIa­

nifleSit:ando O' p-iíopóstto que os nor­

,Ueava de ,contribuiœ- p8Jl'a um maior

e roMs f,Vnnle desenvolvilme,nto de

AII¡n:ação de Pêr.a.
Diisse 'O sr. Gnav,am:i;l;ta Franco que

a Ci:t3isa naiscera de um idie8i1 barr­
llilsta de índole turiistÍ!oa, com 'O

f'I'anco desejo de cooplerar no de­
-senvolvímrento :e lerng,randecÍJ!l1!ento
da lsua pI'aÍ!a.
T1'açlado 'O p,vano de '8icção, veri­

ficalla-'se nãJo 'se,r fácil 'o c3!minho
a p'ercorrer Ie ,aJS'sim, palla m'e.Ill'or
o ,trilhar, 'aJssooiara-se a Citalga a

uma 'empcr'iesa lllorte!I1h!a, a Polin­

Vieste, IrepI1esen,ta:da pOir mem'bros
de lespirito empreendedor. Cheglara
a hora de a ,empresa iSair da p.e­
numbra em que vivera, pam se

,apresentar laos vári'os 'sectOll1eiS .li­

gados à indústria do tUcr'itsnm, re pOII'
�sso se hO!I1JIIava com :a pr.esença
de .r'epnesentantes das 'agênot3iS
ba:ncárias l1adllcrad3iS no Mga:rve',
de'�egadQ¡s de lagências de viagem,
jom'al<iistaJs, etc.

«P8iI'a muitos de vós - pt1ossre­
guiu o Isr. Luís Grav,a:nilta Fra,n­
co - esta praia não meneClerta o

meno,r m,tet1esse .e até aJlgtl!lllS lllãJo
la conhe0eriam. P.ara mirm., qUie 'aqufu
n!3Jsci, eta vale muiUssimo. Daí, o

1;e,r ,colhsagrado qU3Jse ,d�z anus da
minha 'ex;i�êncila a ,tentar criar

uma empl1esa p'8JI'a ta:mbém ·coop'e­
rar ;no Sleu ,desenV'Ol>v:i;men:to, da:r
.mats ,empregos, m8iils ne'llJdimentoo
à ,regiã:o re '810 Paíis. E é neste .anseio

que de Clerto modo vivo, luto, re aquÍ!
lesrtou».

«Dep'elllderá de todos nós e de
tOldos aquleles qU'e iDJos ,seguem, a

execução düos pJoanos aJU¡dacioSios da

CiltaJsa, con,stituidos peJa :edif1!cação
de uma ,unilda:de hortel'eh'a ,de gran­
de porme :e de algumas de2lenras de

ap8Jrtamentos com zona comercial,
a merecer (creVo) 0erlo interæ'S'e
no cOllltex;to turitstico loaal. Este
ano disp-omos de,sta pequena unida­
de hotelei,ra, 'C'om vitsta 'a breve

raJIllplIDação le rusto d:emonlstra que
qu:eremos parti1cip!ar no desenvol­
vim,ento da mdústl'ia tUrÍ'sUc'a.
Não '0lli'ámOIS a 'emp.�esa ·com intuf­
tos 'op'Ortun'Í!stas, não vilemos paDa
aqui) 'atmfdos peJo ülão d'QIUI'aJdo do
turismo, poiis já cá nos lencontrá­
V3iffiOS re, 3iSSÍ!Jl1, apenas es!;3!m.os

prI1etenderrdo di'Vi>di.r a 11'ossa emplle­
sa por qU3inJtos qui,senem acredHJaJr

n�lla, no A�garve e em A'nmaçãJo de
Pêra».

Usou também da palvra o sr.

coron'el Joaquim dos Santos Go­

mes, :antigo ,presidente da Junta de
T,uriJSrno 10c:al, que 's8iudou la CirtJas'a
re '()IS seus dæI1igentes e descreveu os

prolb1emas 'e Idifi0u�dades de que Ise

Cartas
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FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR

conspu'Y'car as rwas s,eja adaptado
'UIm saco, ou bolsa, de onde os- de­
tr�to's venham 'a ser mU/iis -tatde re­

tirados. Pelo qwe vimos noutras

t.erras, estamos convencido de que
talÍ!s s,acos, alU-bolsas·, constituiriam
um'a soluçiio, ,evitando mediœOiS
mais drásticas no que respeita à

circ,uJação do'S 'trens ou carroças,
pondo t.ermo àqu-e-la pasta oaSitanha

(rápida tran8míssora de tétanos ti

estimuladtYra da criJa,ção de mos­

queœo) qwe t'anto dá nas viistas em

certas ruas da vila.
Analisadas bem las coísas, Palvez

não chegwe a haver ligação entre

as ligeiras f,alloas que apqntamos
(algumas pela segunda ou 'tercetira

vez) e a afluênciia de vísQ;tantes à
Vila Pombalina. Mas como taís fa­
lhas mais nos acoœem precisamen­
te qwando a afluênc,ia 8'e regísta,
também nÕio qUe1lemos deixar œe

regvs:tá-�as àes.ta vfz, a fim de, pa­
ra a próxima, .elas nos encontrarem

já de consciência tranquila.
_. J. M. P.

bombasDitadores nas

de gasolina?
Aproveitando-se da presente cri­

se de combustíveis, alguns -empre­
gados e até gerentes de «bombas»
de gasolina, abus,am por vezes, sem
as mUiÍls elmnentares normas de corr­

tesia, o,brigando os utentes das mo­
torizadas a comprar 6leo junta­
mente com ·a gasolina, apesar de
muitos proprietários das motoriza­
das desejarem fazer a mistura

sempre do mesmo óleo. Agora por
metia de chantage.m (ou levas com

óleo, ou não levas), ob¡'igam a me­

ter os mais diVersos tipos de 6leo,
estourando a breve prazo as má­

quinas. PeS'soOilmente, comig,o, deu­
-se até o caso de querermn obri­
gar-me a me-ter gasolina com mis­
tura de óleo a 5%, quando a «Ves­
pa» de que sou possuidor só ad1tllÍ­
te rwistura a 2%. Tive de recorrer

à P. S. P. de Porl'imão para solu-
'cionarem o caso e tenho ouvido
empregado,s de «bombas» respon­
derem de-scaradamente: «onde com­

prou o óleo vá meter a gasolina»,
sabendo que em geral não se ern­

contra gasolina à venda nos arre­

dor,es, e outro'S chegam·a d(J;r info,r­
mações falsas, dizerndo que não'
têm gasolina; indiferentes aos pro­
blemas que o,riginarn. E s,em serem

novamente abastecidos verifica-oo
horas depois estarem a vender com­
bustível. Enfim, urn sem número
de abusos que têm de acabar, e

para isso tem a Direcção Geral dos
Combustiveis o dever de pôr firn
rapidamente a esta ·nova modali­
dade de exploração e colocar nos

devidos eixoS' a nova vaga de dita­
dores que conseguem dar-nos cabo
dos nervos.

Mexilhoeira da Carregação, 9 de

Março de 1974
António Fernandes Lourenço

Hotel

�o Golfe �a PeDitlo
PENINA-PORTIMÃO

admitirPretende ba-

nheiros (nadadores-salva-

dores) . Os interessados

deverão dirigir-se à Sec-

ção de Pessoal deste Hotel.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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